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TRO GRAVE INCIDENTE 
Y LA URSS 

Kruschel anuncia ante el Soviet Supremo el derribo de un 
avión norteamericano, advirtiendo del riesgo de guerra tota 
& Mlogíofl 88 explica gas el piloto i ú l ú actuar Incoosclento 
Las re i teradas a m e n a z a s de l d ir igente ruso y sus a c u s a c i o n e s a 
O c c i d e n t e « e n f r í a n » los preparat ivos p a r a l a C o n f e r e n c i a c u m b r e 

EstocolnM). — En su discurso 
ante el Soviet Supremo, e l jefe 
¿el Gobierho sovié t ico , N i k i t a 
Krusehef, d i jo que el p r imer p r o 
blema con que debe enfrentarse 
la conferencia cumbre es el de l 
desarme como el medio m á s r a d i 
cal de asegurar l a paz y p r o h i b i r 
la guerra. 

La segunda tarea —-anadio—- es 
la de la c o n c l u s i ó n de u n t r a t ado 
de paz a l e m á n y la r e s o l u c i ó n del 
problema de B e r l í n , A este p r o p ó 
sito di jo que e l B e r l í n occidental 
"debe ser normalizado", a ñ a d i e n 
do que ' 'nosotros deseamos tener 
un t ra tado con las dos r e p ú b l i 
cas alemanas existentes". "S i los 
problemas de B e r l í n y A l e m a n i a 
quedaran resueltos, entonces las 
relaciones en t re Oriente y Occi 
dente q u e d a r í a n resueltas au to 
m á t i c a m e n t e " . 

Acusó, d e s p u é s , Krusehef a 
ciertas í í o t e h c i a s occidentales que 
"desean detener l a coexistencia" 
y a f i rmó que siu reciente discurso 
de Bakú h a b í a levantado u n "c la 
mor" en l a Prensa de B e r l í n oc
cidental, . a c h a c á n d o l e que casi 
"hab ía amenazado a Occidente". 

A c o n t i n u a c i ó n l a n z ó u n a ta 
que cont ra A leman ia Occidental 
y dijo que Franc ia e s t á j ugando 
un juego m u y peligroso, p regun
tando seguidamente "s i Occiden
te podr ía perder algo porque R u 
sia firme t ra tados con las dos A l e -
manias". Alardeando propagan-
d í s t í c a m e n t e su pacifismo, K r u s 
ehef se r e s p o n d i ó a s í misjpo:i 
"Por el cont ra r io , l a U n i ó n S o v i é 
tica desea u n t ra tado de paz y 
c o n s e c o é n t e m e n t e mantener re 
laciones p a c í f i c a s con todos ios 
Estados" pero, di^o, h i p ó c r i t a -
uiéUte quci cuando Kusia sugiere 
esto; iumedia tamente Occidente 
levanta toda clase de o b s t á c u l o s . 

, Acto seguido, Krusehef d i r i g ió 
a táques personales con t r a Ade-
nauer y s ü min i s t ro d é Asuntos 
Exteriores, Von B r e n t á n o , por 
haber vat ic inado e l fracaso de l a 
Conferencia' cumbre. 

Ref i r iéndose a la impos ib i l idad 
de que e l presidente Eisenhower 
dedique m á s de siete d í a s a l a 
conferencia cumbre, Krusehef d i 
jo que la d u r a c i ó n de l a r e u n i ó n 
debe ser de terminada por la ne
cesidad de conseguir resultados. 
Si los estadistas l i m i t a n su t i e m 
po de asistencia —agregó-— p a 
rece demostrar que ciertos c í r c u 
los norteamericanos e s t á n res
tringiendo l a l i be r t ad de m o v i 
mientos de l presidente. "Yo no 
pongo en tela, de ju i c io que e l 
presidente Eisenhower desea l a 
Paz, pero aunque e l presidente 
detenta e l m á s a l to poder en las 
Estados Unidos,; existen, a l pare
cer, c í rculos qu» le imponen l i -
n t í tac iones" . 

Se refir ió seguidamente K r u s 
ehef a la posibi l idad de que e l v i 
cepresidente norteamericano, R i - . 
chard N i x o n , participase en las 
conversaciones de a l to n ive l . " Y o 
me he entrevistado con é l var ias 
veces t an to en Moscú como en 
las EE. U U . Y se hace difícil pa ra 
tt»a prescindit de l a i m p r e s i ó n de 
Qüe Mr . N i x o n piensa s o b r é todo 
lo que usted q u i é r á . menos acer-
^ de alcanzar u n acuerdo p á r a 
suavizar l a t e n s i ó n y l iqu idar l a 
ffuerra f r í a y t e rmina r l a ca r re ra 
de armamento. "Espero que ÍNixon 
excusará m ¡ rudeza. Y o t a m b i é n 

dije é s t o cuando nos r e u n i -
mGs, Y espero que me p e r d o n a r á 
W>r decir esto en nuestro Pa r l a 
mento." 

"Pero temo que si M r . Niarón 
Vl€ne a las conversaciones c u m 

bre, ¿ c ó m o podremos ev i ta r l a 
s i t u a c i ó n que se describe en nues
t r o proverbio : "Pon l a cabra so
bre las berzas para que las v i 
gi le?" 

Seguidamente. Krusehef a n u n 
ció, e n t r é e l aplauso de los dele
gados, que u n a v i ó n n o r t e a m e r i 
cano fue derr ibado el s á b a d o so
bre t e r r i t o r io sovié t ico , d e s p u é s de 
haber "violado el espacio a é r e o 
sovié t ico , procedente del Or iente 
Medio" y d i j o que "tales i nc iden 
tes pueden l levar a u n a guerra 
m u n d i a l y no a los preparat ivos 
para una conferencia cumbre" . 
"Rusia ha cursado a los EE, U U . 
una vigorosa advertencia sobre e l 
incidente". 

E n est<> punto, Krusehef soltó una 
de sus habituales bravatas y dijo 
que puede, ser que Rusia no tenga 
aviones volando continuamente, pe
ro añadió que tiene cohetes cons
tantemente dispuestos y a punto. 

Dijo el dirigente del Kreml in qüe 
todas las «acciones agresivas como 
los incidentes de los aviones norte
americanos,, calculadas para ejercer 
presión sobre la Unión Soviética, 
encon t ra rán siempre la apropiada 
respuesta, y, expresó que el pueblo 
soviético agradecía de todo corazón 
á las fuerzas soviéticas el que hu
biesen defendido el pa ís . 

Advirtió seguidamente que si se 
hiciese un intento para usar la con
ferencia cumbre solamente para 

mostrar el poder de Occidente, en
tonces nada sa ld r í a positivo de ella. 
«Si la Unión Soviét ica fue capaz de, 
defenderse por sí misma tan bien 
en la ú l t ima guerra, la Unión Só-
vlétioa. hoy, y todo el campo soda-, 
lista es m á s füer te que nunca». 

Acto seguido, las frases de Krus
ehef fueron una serie de declaracio
nes p ropagandís t i cas de pacifismo 

(Pasa a cuar ta pagina) 
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Bajo la presidencia del 
Caudillo 

Barcelona.—-Bajo la p r e s í -
iteitcW de" S u . Excelencia el 

' Jé fe del Estado, -sé h a reuni -
' \£o en: el v ú l a c i o de Pedral-
bes ¡a C o m i s i ó n delegada de 
Aswnfcs* Econ&rtiixios p a r a 
\Mi7ni7iar dáv&rsasi cuestio-
léé de su com-petencia. 

Un centenar de congresistas 
participará en las primeras 
conversaciones comerciales 
iberoamericanas en Barcelona 

f 
de Fraito a ] ÍÉ leí pío 

Nuevo obispo auxiliar del Cardenal primado 

Herter llegará hoy a España 
D e s c a n s a r á h o r a y m e d i a e n l a base de 
T o r r e j ó r i / e n v ia je de regreso a W a s h i n g t o n 

Madrid.—El secretario de Estado de los Estados Unidos, M . Herter, 
l legará m a ñ a n á a las once y veinte de la m a ñ a n a a la base hispano-
norteamericana, de utilización conjunta de Torre jón de Ardoz, proceden
te dé Atenas, después de haber asistido a la conferencia de Estambul. 
Después de descansar "hora y media reanuidará el viaje hacia' Washing-
tón.—Cifra. . . . . • - . 

Earcc l rna . — L a esposa de Su 
Excelencia o l Jefe del Estado, 
d o ñ a C a r m e n Polo de Franco , 
h a v l£ l t ado la residencia p a r a 
viudas y h u é r f a n o s del E j é r c i t o , 
sita en el paseo de Torras y Ba-
gés . 

L a i lus t re dama l l egó acompa
ñ a d a de su hermana , la s e ñ o r a de 
Guezala y de la marquesa de V i -
llatorcas, esposa de l c a p i t á n ge
nera l de C a t a l u ñ a , y fue recibida 
a su llegada, por el general Es
q u í fino, s e ñ o r a v i u d a de Torres 
Armesto , s e ñ o r i t a Mi lagros de 
M i g u e l y d e m á s componentes del 
pa t rona to de la irust i tuclón. 

La vis i ta fue m u y detenida y, 
a l t e rmino de la misma, le fue 
expresada a d o ñ a Carmen Polo 
de Franco la g r a t i t u d m á s sen
t ida por el honor que h a b í a dis
pensado a la residencia con su 
v i s i t a . — C i í r a . 

C O N V E R S A C I O K E S 
C O M E R C I A L E S 

Barcelona, — U n centenar de 
congresistas p a r t i c i p a r á n en las 
I Conversaciones Comerciales 
iberoamericanas, que se celebra
r a n en esta c iudad du ran t e el 
p r ó x i m o mes de Jun io . 

han inscri to ya pa ra esta 
r e u n i ó n ' comerciantes. . i m p o r t a 
dores y e x p o r t a d ó i ' e s de N i c a r a 
gua, P a n a m á , Costa; Rica,., Ecua
dor, Mój ido , " Pue r to ' Rico, Cuba, 
Colombia, Guatemala , ' R e p ú b l i 
ca B o j i v i a . Pe rú - y otros p a í s e s 
hacen gestiones pa ra designar sus 
delegados. 

. Indice de la . impor t anc ia de 
estas conversaciones, es el hecho 
de haber ahimeiado t a m b i é n su 
asistencia los embajadores en Es
p a ñ a de Argen t ina , Costa R ica , 
F i l ip inas . Guatemala , É l Salva
dor. Uruguay . Chut1, Colombia y 
E l Ecuador, asi c ó m o altos fun-
cionariqs d i p l o m á b a o s e§pec ia l i -
zadóíj en econoiVa'wf v comercio de 
Chile. Bras i l , Uruguay, A r g e n t i 
na, P e r ú , Ecuador, E i Salvador, 
Colombia y Venezuela. T a m 
b i é n c o n c u r r i r á n representacio
nes bancarias- de Cuba, M é j i c o y 
Ecuador., 

N U E V O O B I S P O 

. T o l e d o — C o m u n i c a n del pa la 
cio arzobispal que el feanto Pa
dre se ha dignado n o m b r a r obis

po titular- de C id ramo, y aux i l i a r 
dé l Cardenal pr imado, a d o n 
Anastasio Granados G a r c í a , ac
tua l secretario de C á m a r a y G o 
bierno del arzobispado do Tole
do , cargo que o c u p á desde el d í a 
24 de Septiembre de 1953. 

. E l doctor Granados G a r c í a na
c i ó en Espinosa del Rey (Toledo) , 
e l 7 de Septiembre de 1909. Fue 
ordenado sacerdote el 24 de Fe
brero de 1934, en Toledo, por e l 
Cardenal G o m á . del que fue ca
p e l l á n y secretario pa r t i cu l a r 
hasta el a ñ o 1939. S é doctoro en 
T e o l o g í a en_ el Colegio E s p a ñ o l 
de R o m a , É s profesor de Teolo
g í a D o g m á t i c a del Seminar io 
me t ropo l i t ano de Toledo y ha s i 
do t a m b i é n c a p e l l á n del C o l é e l o 
de Doncellas de esta c iudad. H a 
( l e s f .mpeñado los cargos de secre
t a r i o de visi ta pastoral e inspec
tor de oficio y forma parte d é la 
C o m i s i ó n diocesana de M ú s i c a 
Sagrada. T a m b i é n ha sido con
s i l i a r i o general de ias jóvenes ' de 
A c c i ó n Co tó l i ca . 

E l s a t é l i t e art i f ic ial 
f r a n c é s 

£1 jefe del Gobierno malayo protesta ante la 
Commonwealth por la política racial surafricana 

Centenares de nativos enfurecidos afacan una 
estación de Policía en un suburbio de Stanleyville 

SomalUandia alcanzará su independencia en Julio 
-Stanleyvi l le {Congo Belga) .— 

Centenares de na t ivos a tacaron 
u n a e s t a c i ó n de p o l i c í a en e l su
b u r b i o de Maqgobo, en esta c i u 
dad, , anoche, y, s e g ú n las1 n o t i 
cias faci l i tadas p o r u n a agencia 
de not ic ias belga, 20 personas re 
su l ta ron heridas. 

L a p o l i c í a ha revelado que la 
e s t a c i ó n fue s i t iada por centena
res de na t ivos que dest rozaron ei 
e d i f i c k v h i r i endo a u n agente de 
una cuchi l lada . I n m e d i a t a m e n t e 
se l l a m ó a la g e n d a r m e r í a , que 
t u v o que emplear bombas de ga
ses y granadas de m a n o u t i l i z a 
das p a r a p r á c t i c a s . Ve in t e p o l i 
c í a s y gendarmes r e su l t a ron he
r idos . 

Los . d i s tu rb ios comenzaron 

L a e s p o s a d e l C a u d i l l o 

e n l a | y E x p o s i c i ó n 

N a c i o n a l d a A r t e s a n í a 

Barcelona. — La esposa d e 1 
Jefe del Estado, d o ñ a Carmen 
Polo de Franco, a c o m p a ñ a d a 
del m i n i s t r o secretario gene^ 
r a l del Movimien to . Sr. Solis, 
y de otras personalidades, d u -

t m«He SU v^6*ta a Ia 1V Expos i c ión nacional de A r t e s a n í a con 
í "10"vo de su i n a u g u r a c i ó n en el edificio de la O r g a n i z a c i ó n 
i Sindical . — (Foto Cifra) 

^ ^ ^ ^ ^ 

mient ras las estaciones de radio 
locales estaban d i fund iendo u n 
comunicado o f i c i a l en el que se 
pedia a todos los bandos m a n t u 
viesen la c a l m a , d e s p u é s de los 
incidentes del martes e n Stan
ley v i lle> 

Él martes, los na t ivos recorr ic-
o n enfurecidos las calles de Stan
leyv i l l e . 

ii¡ II 
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Se observa una gran 
animación en Londres 
Londres. — L a capitól inglesa 

vive momentos de extraordina 
ria animación en la víspera de 
la boda de la princesa Marga
rita, que m a ñ a n a con t rae rá 
matrimonio en la abadía de 
Westminster, con el señor A n 
thony Armstrong Jones. 

Como ya se anunc ió se rá pa
drino el principe Felipe. Ade
m á s de la Real Familia ingle
sa as is t i rá la reina Ingr id de 
Pinamarca, entre otros distin- ^ 
guidos invitados. 

E l servicio meteorológ i c o 5$ 
anuncia un d í a soleado y sin 
viento, por lo que se espera que 
los actos de la ceremonia re
vistan singular vistosidad y 
animación. 

de estima que unos 300 m i 
llones de personas podrán pre-
aenciar la boda a t ravés de las 
pantallas televisoras de todo el 
Mundo. Los gastos previstos en 
los espohsafes se estiman en 
tres millones doscientas m i l pe
setas. 

Estos incidentes h a n c o i n c i d í -
do con la l legada a. l a c iudad de 
los miembros del Consejo ejecu
t i v o general , a u t o r i d a d provis io
n a l pa ra el Congo Belga, que se 
c o n v e r t i r á e n independiente e l 30 
de Jumo. Los miembros de este 
Consejo e jecut ivo se d i r i g i e r o n a 
LeopoldeVille.—Efe. 
S O M A L I L A J V D I A A L G A Z A R A 

L A I N D E P E N D E N C I A E L 
U N O D E J U L I O 
Londres.— I n g i a t é r r a e s t á d is 

puesta a conceder a l Pro tec tora
do de Somal ia l a independencia 
el d í a 1 de Julio.—-Efe. 
P R O T E S T A E L J E F E D E L 

G O B I E R N O M A L A Y O 
Londres.— E l m i e m b r o m á s j o . 

ven de l a C o m m o n w e a l t h —la 
F e d e r a c i ó n malaya—, ha r o t o la 
ca lma con que se venia desarro
l l a n d o la conferencia de p r i m e 
ros min i s t ros de l a c o m u n i d a d 
b r i t á n i c a a l re t i rarse de las con
versaciones p r ivadas sobre la po
l í t i ca r ac i a l surafr icana. E l j e 
fe del G o b i e r n o malayo, ha a n u n 
ciado e n u n a conferencia de 
Prensa, que se h a b í a re t i rado de 
tales conversaciones p r ivadas p o r 
l a " i m p o s i b i l i d a d de ' conversar 
con u n p a í s que h a decidido f i r 
memente que no c a m b i a r á de su 
p o l í t i c a " . — E f e . 

P R E S E N T A N U N A L I S T A C O N 
L O S N O M B R E S D E l.'ÍOO 
D E T E N I D O S 
C i u d a d del Cabo.-—Ha sido pre

sentada a l a Asamblea una l i s t a 
con los nombres de las 1.700 per
sonas detenidas e n A f r i c a de l 
S u r bajo la l eg i s l ac ión de excep
c i ó n imperan te ú l t i m a m e n t e . 

Si b ien se sabe que en la l i s ta 
fCguran los nombres de toda cla
se de personas —incluyendo m i 
nistros, . amas de casa, abogados 
y escritores—, el M i n i s t e r i o de 
Jus t i c i a se ha negado a dar l a 
c i t a d a l i s ta a la publ ic idad . 
• C A M E R U N E L I G E 

P R E S I D E N T E 
Yaiund ( C a m e r ú n ) . — A h m a d o u 

A h l d j o , p r i m e r m i n i s t r o de Ca
m e r ú n , ha sido elegido p o r la 
Asamblea nac iona l , presidente del 
pa í s .—Efe . 

I 
el IV a e n i le \i \m 
e 

El general Grandpierre , d i 
rector del Centro de Estudios 
e Investigaciones Médica® Ae
r o n á u t i c a s , acaba de anunciar 
que los t é c n i c o s franceses en
v i a r á n animales, s in duda r a 
tones, a u n a a l tu ra de 220 k i 
lóme t ro s , colocados dent ro de 
la o j iva del cohete " V e r ó n i 
ca". Los ensayos p o d r á n tener 
lugar a p a r t i r de Junio, en el 
Sahara. U ñ a c á p s u l a a r ro ja 
da en p a r a c a í d a s p e r m i t i r í a 
recuperar los ratones. E n la 
foto, l a s i lueta alargada del 
" V e r ó n i c a " , e l cohete que l a n 
z a r á e l p r imer s a t é l i t e a r t i f i 
c ia l f r a n c é s , — (Fo to Acal ta) 

Se iniciaron ayer, bajo la presidencia 
del propio Sr. Fernández-VIctorio, con 
otras autoridades y personalidades 

E n nuestro grabado: nuevo A y u n t a m i e n t o inaugurado ayer en 
Cavia y edificio construido en Horn i l los de l Camino para es

cuelas y viviendas d^ maestros. — (Foto "Fede") 

E n la tarde de ayer' el gobernador civil y jefe provincial del Movi 
miento, don Servando Fernández - Victorlo, inició cj programa de inau
guración de obras y servicios en distintos pueblos de la provincia pre
parado en conmemoración del cuarto aniversario de su toma de posesión. 

L a primera autoridad civil , a c o m p a ñ a d a . por el presidente de la 
Biputáclón, señor Dancausa; subjefe provincial, señor Miranda y el tam
bién diputado, señor J iménez Rico, a s í como por el delegado adminis
trat ivo de Educación Nacional, señor Maldonado y la inspectora jefe 
de Enseñanza Primaria, señori ta De Juana, se t ras ladó a Frandovínez, 
donde inauguró dos viviendas para maestros, dir igiéndose desde allí a 
Cavia, donde fue inaugurada una nueva Casa Ayuntamiento y dos v i 
viendas, para desplazarse luego a Hornillos del Camino, en cuyo pueblo 
fueron inauguradas dos escuelas y dos casas para maestros, para cerrar 
su recorrido, con idéntica inaugurac ión en Los Balbasen. > 

E n todos los pueblos citadoa se t r ibu tó al gobernador\ y sus acom
p a ñ a n t e s cariñosísimos recibimpen(to<, por los respectivos ^vecindarios, 
con sus autoridades, celebrándose las ceremonias, de bendición o Inaugu
ración, oficiadas por los pár rocos que, previamente, en l a iglesia, éüUH 
m m m una Salve cu aorjón de gracias. „.„, 

Alredocor de lm ociko de la noche, el sefioy F e r n á n d e z - V i c t n n o , i o n 
Jas demás autotidades. y personalidades, regresaba a nuestra ciuda«i. 
PROGRAMA PARA HOY 

Hoy, viernes, a las diez y cuarto de la m a ü a h a , el gobernador c iv i l , 
acompañado por, diversas jerarquías , sa ldrá para efectuar un amplio re
corrido que a b a r c a r á las siguientes inauguraciones: Va l l a r í a de Bureba, 
dos escuelas y dos viviendas; L a Puebla de Arganzón, tres escuelas y 
otras tantas viviendas; Miranda de Ebro, ocho escuelas; San Zadornil , 
seis viviendas .y monumento a los. Caídos;- Arroyo de San Zadornil, v i 
viendas y Ayuntamiento y San Millán, frontón y Ayuntamiento. 

e 
S u S a n t i d a d d i r i g e u n m e n s a j e a i 

E u c a r í s t i c o n a c i o n a l b r a s i l e ñ o 

Ciudad del Vaticano . ~ Con oca
sión del Congreso Eíicarísticb na
cional brasileño, que se ceiebra es
tos días en Curinava, Brasil, bajo 
la, presidencia del legado pontificio, 
cardenal - arzobispo de Río de Ja
neiro, el Padre, Santo ha enviado 
un mensaje especial. 

Su Santidad Juan X X I I I hace no
tar en el augusto documento la 
acertada elección del tema del Con
greso: «La Eucaris t ía , luz y vida 
en el Mundo». «Nunca quizá como 
hoy —afirma el Padre Santo— los 
Hombres tuvieron tanta necesidad 
de intensa nutrición sobrenatural 
para neutralizar el peligro • de de
bilitamiento y muerte espiritual' a 
que el mundo expone a las almas». 
EXHORTACION A LAS MADRES 

CRISTIANAS 
Ciudad del Vaticano.—En una au

diencia general a numerosos fieles 
el Padre Santo exhortó a, las ma

dres cristianas á seguir el ejemplo 
de Santa Ménica, madre de San 
Agustín, de dir igir a los hijos siem
pre sabios consejos. 

«Si, después encontrá is dificulta
des —dijo— pensad siempre en San
ta Mónica y tened presente la efi
cacia de la oración constante.. E n 
la educación de vuestros hijos re
cordad que se trata de una tarea 
fundamental. Vuestros consejos de
ben ser animados por la prudencia 
y la energía de modo que én vues
tros seres queridos triunfe siempre 
la bondad de la gracia».~-Efe. 

SU SANTIDAD CONSAGRARA A 
CATORCE OBISPOS 
Ciudad del Vaticano . — E l Papa 

consag ra rá el domingo a catorce 
obispos en la Basílica vaticana. A 
los trece anteriormente anunciados 
hay que a ñ a d i r el obispo electo de 
Tananarive (Madagascar).—Efe. 

Es rechazada por la Asamblea francesa 
la moción contra el Gobierno 

L l e g a a L i s b o a e l p r e s i d e n t e S u k a r n o d e I n d o n e s i a 

Una manitesfacion esfudianfil rodea el coche de MenJeres, pidiendo su dimisión 

Lisboa. — El presidente A m é -
r ico Thomas y el p r imer m i n i s t r o 
Ol ive i ra Salazar, h a n recibido a l 
presidente Sukarno de Indonesia 
en el aeropuerto de Lisboa a su 
l legada pa ra una v i s i t a of ic ia l de 
cua t ro dias. 

M O C I O N D E C E N S U R A 

P a r í s . — L a Asamblea nac iona l 
e s t á reunida para debat i r y vo ta r 
u n a m o c i ó n radica! socialista de 
censura a l Gobierno. 

S i se aprueba la m o c i ó n por m a 
yor í a de 27^ votos q u e d a r á d e r r i 
bado el p r imer m i n i s t r o o el pre
sidente De Gaulle se v e r á obl iga

do a disolver la Asamblea. Se d u 
da que la m o c i ó n consiga u n cen
tenar de votos de la coa l i c ión so
cial is ta y radical.—Efe. 
R E C H A Z A D A 

P a r í s . — La m o c i ó n de censura 
al Gobierno D e b r é presentada por 
radicales y socialistas ha quedado 
rechazada por l a Asamblea, a l 
conseguir sólo 122 de los 277 votos 
que hubiera necesitado p a r a 
t r iunfa r . — Efe. 
O T R A M A N I F E S T A C I O N A N T I -

M E N D E R E S 
A n k a r a . — Alrededor de u n m i 

l l a r de estudiantes rodearon e l 
a u t o m ó v i l en que el p r imer m i n i s 
t ro , A d n a n Menderes y dos de sus 

minis t ros c i rculaban esta noche 
p o r las calles de Ankara , p r o 
nunc iando frases hostiles con t r a 
el Gobierno. 

E l jefe del Gobierno ibá acom-> 
panado por los minis t ros del In-v 
te r ior y de E d u c a c i ó n Naciona l 
cuando los manifestantes rodea
r o n el a u t o m ó v i l . 

Los minis t ros salieron del co
che y rodeados por la po l i c í a se 
d i r ig ie ron hacia • los estudiantes 
que gr i taban " l ibe r t ad" v ' M e n 
deres, d imite , , . 

L a m a n i f e s t a c i ó n fue dispersa
da sin violencia, pero una perso
n a resu l tó her ida accidentalmente 
a l ser atropellada por u n jeep 
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T \ I SCJPLXOri 
dt-l inslf̂ ne 

píníor don M&r-
«eliano S a n t 4. 
María van a ^ r o - ' 
cedér, ses;ún no
ticias qntí- uyi c 
publ icábamos en 
fitina coliunnas, a 
restaurar *•! fa- , 
n:.)-o cuadro-ftAn- ^^H^^^^^^^M 
cha es ( ast i l la», 
que drsdfc hace machos años exor
na el lienzo <!*• pared del fron-
l a l corresponfiiento al rellano pri
mero de la escalerá principal del 
Ayuntamiento. 

Bello gesto, sin duda altruna, el 
de esos discípulos qu«* alcanzaron 
madrirfz ar t ís t ica siendo los en-
csrgados de reponer, en su m á s 
perfecto estad^)^ esa obra de arte 
({ue par̂ a todos los burgaleses re
sulta en t r añab le por la señera f i 
gura que recuerda el propio cua
dro y por los merecí mientos de «ut 
autor. 

Ahora bien, r o n v e n d r í a , de aho-
eo adelanto, que las Crtrporár¡o-
nes burgalesas fijaran i m criterio 
restrictivo en cuanto al hecho de 
que reliquias de caiilc.ter h is tór i 
co ó art íst ico puedan ser t r a í d a s 
y llevadas, con relfitiva frecuen
cia, de los lugares donde son celo-
sumente conservadas. Y que esa 

mlsuia premisa 
rigiese en casos 
similares-

'So es que sé 
tratf- de restar, 
en determinadas 
coyunturas, apor
tación o colalmra-
clón a cuales
quiera exhibí-
ciones o certá-
menes. E.8 que, 
H u 4 g OÍs, que enl definitiva, 

éñónta con ana serie de piezas y 
.joyas árucas. en tantos y tantos 
aspectos, corre el riesgo de sufrir 
en ese acer\-o graves perjuicios 
siempre desagradables, todo ello 
sin conta^ con aun. desgraciada-
menU'. p'u«le darse el caso de que 
iaks obra$ ó recuerdos padezcan 
<Ce tal Jiuulo.que sea punto menos 
qtte !nii)osible restaurarlos y, mu
cho, menos, reponerlos* aun cuan
do la indemnlzsvción por siniestro, 
del más diverso género, sea muy 
cuantiosa... 

Aspecto ns éste, a nuestro jui
cio, muy digno de meditación, 
antv ese y otros péligros de que 
nos hablan precedentes lejarios, 
qiie debieron ser. desde entonces, 
aleccionadores. < 

Ya que hasta ahora no lo han 
sido, llamamos la atención para 
.'í futuro.—B. í. 

M I V ' I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en e l Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

N A C I M I E N T O S . — M a r í a Cruz 
A l d a m a <y J u l i á n , Juan Car los 
R o d r í g u e z y L ó p e z , J u a n M a n u e l 
P r a d i í l o y L ó p e z , Francisca R o 
d r í g u e z y L i l l o , M a r í a Luisa M i 
guel y M a r t í n e z , R ica rdo Pascual 
y M e r i n o y J o s é M a r í a A u s í n y 
P o r t a l . 

M A T R I M O N I O S . — -Don A n 
drea V a d i l l o Quemes Ruiz con do
ñ a F i lomena M a r t í n e z Vegas, hoy 
a las doce y inedia en San Cos
me y San D a m i á n ; don M a r i a 
no Ortega T e m i ñ o c o n d o ñ a M a 
r í a Luisa Alonso Ar roba , hoy a 
l a una en la Ca ted ra l y d o n F é 
l i x Ro jo L u c i o c o n d o ñ a V i c t o 
r i a Sanz Ma ta , h o y a las doce y 

Delegación. AAmínistratíva 
Enseñama Primaria 

R e l a c i ó n de vacantes a pro
veer por in te r inos en l a s e s ión 
que c e l e b r a r á M n a ñ a n a l a C o m i 
s ión Permanente : s \ 

Maestras. — Ages, O c ó m d e V i -
l l a í r a n c a , Santovcnia de Oca, 
(solo tres meses por l icencia de 
la p rop ie ta r i a ) ; Vi l la rcayo , ; gra
duada;, Br lv isca , p á r v u l o s . • 

M á e s t r o s . - r ; Pis j i»oces , C o r n e é 
jo, HermosUla, M l r a j i d a de Ebro. 

Información sindical 
R E S I D E N C I A - D E V E R A N O . 

D E B S I N D I C A Í T O , P R O V I N 
C I A L T E X T I L . — S e p ó n e en co
nocí mien to d § •• Jos. • psQductores 
oiicuadrados e n este 'Sj.ndicato. 
ctue.ch. la ad jud icac io i i de. p la
zas; en l a s ' r e s i d é n c i á s de ve rano ' 
de la Obra SindiCÍU • " E d u c a c i ó n 
y Descanso", han cor respondido 
al mismo 19.,• fami l iares , u n a 
mascul ina y u n a í e m e n i n a , en 
Tar ragona , P ' é r lo ra , P a n j o n , 
Carba l l lno , F u e ñ t í n T a b i a y De-
va; s ignif icando que p a r a l a so-; 

Una bombilla voiás en su 
casa supone el consumo 
del 

E l Üuelo le cuenta m á s . 

i c i t u d de las mismas y adecua
da i n f o r m a c i ó n , pueden pasarse 
{X)r las of ic inas , de este Sindica
to, de 9,30 a 2,30 y de 5 a 3, co
dos las d í a s laborables, donde 
se Ies i n d i c a r á , de turnos, i m 
por te de las mismas, etc. 

Información militar 
N O M B R A M I E N T O . — Se n o m 

b r a consejero m i l i t a r del Consejo 
Supremo, cié Justicia M i l i t a r , a i 
general de d iv i s ión del E j é r c i t o 
del A i r e d o n Fe I ñc S e d a ñ o Arco , 
' DESTmOS.—Se destina comoje -
Te ddl Detall, a la . Academia do 
Caballería, áljl teniente coronel do 
Caballer ía don Sebast ián Diez Ru-
mayor, de la Agrupación Blindada 
España número 11. 

Audiencia TerriíÓrial 
S E N A L - A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 
(Sala de j o C i v i l ) . — Inc iden te 
procedente del Juzgado' n ú m e r o 
3, de B i lbao , .seguido por d o ñ a 
Isabel M a r t í n e z - Hida lgo con 
don M i g u e l de la V í a y el s e ñ o r 
abogado del Estado. 

Inc iden te procedente del Juz-
g á d ó de P r i m e r a Ins t anc ia de 

.Durango, p r o m o v i d o por d o n 
M i g i i e l Za randona Agui r re con
t r a d o n J e s ú s M.'1 Zar andona 
Abona. 

I n t e r d i c t o procedente del Juz
gado n ú m e r o 2, de Santander, 
s e g u r o p.or d o ñ a V i s i t a c i ó n A l -

COLISEO. — "Los itaaianos e s t á n 
locos" ( ! ) y " E m i l i o y los de tec t i 
ves" (1) . 

A V E N I D A . — " P o r pr imera vez" 
(s. c ) . 

CORDON. — <4Sap|>liire" (3). 
R E X . — "Colorado J i m " (3) y 

" l í e s hombres v a n a m o r i r " (2) . 
G R A N i EALTRO-— "i^uces de 

r e b e l d i V (3) . 
C A L A T R A V A S . — " L a cal le des

nuda" (3R) y « G i t a n a t e n í a s que 
ser" (3) . 

ASTORIA, — " M i encantadora 
asesina" (3) y "Romeo y Ju l ie ta" 
(3); ¿. i 

M E C I S A " F r a n c í s k a " (3) . 
N O V E D A D E S . — " L a pescadora 

de l l ago" (3) . 
APOLO.—-"IVlula t i ta" (3 ) . 

EN1 A M A N D A 
T E A 1 K O P R I N C I P A ! . . — "Los 

a v e n t u r e r c í í de l M e k o n g " (3) . 

varado L a v í n con d o ñ a M.u Te
resa T a f a l l V a l l i n a . 

- A u d i e ñ d i a p roMinc i a l .—J \ i ¡ c jo 
o r a l procedente del Juzgado de 
Br iv ie sca cont ra U . l l C , por 
el de l i to de imprudenc ia . 

Solares c e n t r i q u í s i m o s c i i 
ustriaios. Pisos m a r a v i l l 

i n -
dus t r i a ío s . Pisos m a r a v i l l o 
so?, .3, 4, 5 y 6 habitaciones. 
Todas comodidades. Casas 
Completas l ibres e inversio
nes. Locales comerciales e i n 
dustriales. Traspasos de t o 
das clases. F incas de recreo 
y do labranza. Va r io s pisos 
do alquiles c é n t r i c o s . 

Damos cuantas facilidades 
deseo en toda clase de opera
ciones. 

Para tedo re lacionado con 
la Propiedad I n m o b i l i a r i a 
consulte s iempre a 

A G E N C I A F A L E N C I A 
Calvo Sotelo, 6. 

med ia en San Cosme y San D a 
m i á n . 

D E F U N C I O N E S . — L u i s de la 
V i u d a M a r i j u á n , de Arcos de l a 
L l a n a . 55 a ñ o s . Plaza del Rey 
San Fernando. 9 y Pr isc i l iano 
R u i z Or t ega de V i l l a v e d ó n , 44 
a ñ o s , Aranda de Due ro . 5i 

¿Le molestan las gafas? 
Bustitúyalas por 

M í a s (oraeaflas ¡BVÍSÍÉS 

Í Venta exclusiva 
O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

G u i l l e r m o F r U h b e c k 
Espolón n ú m . 30 

FARMACIAS D E GUARDIA.— 
Mijangos, Almirante Bonifaz, 4; 
Esgueva, BtivieBca, 2 y Gómez Bei -
múdez, San Pedro y San Pólices, 14, 

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos — L u n a s — Vidrios de 
todas clases — Rótu los — Moldu
ras, en 

Cristalerías del Norfe 
Hal lará todo esto a preefos 

muy reducidos 

N O M B R A M I E N T O D E FOREN
SE.—Se nombra forense de Salda-
ña, a don Rodrigo F e r n á n d e z Ro
dríguez, que ejercía idéntico cargo 
en Briviesca. 

G A F A S S O L 
el i ja entre m i l 

e n . 

I Z A M I L 
LETRAS D E LUTO. A los 55 

años de edad, dejó de existir en el 
día de ayer nuestro estimado ami
go el cdñocido industrial que fue 
de esta plaza, don Luis de la V i u 
da Mari juán. 

Descanse en paz el alma del f i 
nado y reciban su apenada esposa, 
doña Felisa Pereda López y demás 
familia doliente y en especial el h i 

jo del finado nuestro querido amigo 
y compañero en la Prensa, don 
Luis - Angel de la Viuda Pereda, 
el testimonio del m á s sentido .pé
same. 

G R A T I T U D . — L a esposa, h i 
jos y d e m á s f a m i l i a de d o n M a 
r i a n o AndrOs M a r t í n e z (a. e. p. d.) 
fa l lecido d í a s pasados en nuestra 
c iudad, d a n las m á s expresivas 
gracias a cuantos se in teresaron 
por el curso ae su enfermedad y 
asistieren m á s tarde a su en t ie r ro 
y honras f ú n e b r e s . 

— L a esposa, h i jos y d e m á s fa
m i l i a de l s e ñ o r d o n E n r i q u e Fer 
n á n d e z Ortega (q . e. p. d.) , fa
l lecido d í a s pasados, expresan su 
g r a t i t u d a cuantas personas asis
t i e ron a las honras f ú n e b r e s y 
funeral celebrados por el e terno 
descanso del alma- del finado y 
a c o m p a ñ a r o n los restos mortales 
a su ú l t i m a morada . 

S E N E C E S I T A 

Ofic ia l p r i m e r a y segunda 
Chapistas, C / V i l l a r c a y ó n . " 4 

' E L C U P O N F R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, él • n ú m e r o 074 y con 25 pe
setas ,todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 74. 

' P E T I C I O N D E MANO.—Por don 
César Sanz y señora, practicante 
de Castrojeriz, y para su hijo don 
Emilio, brigada practicante del ojéi1-
cito en Vitoria, ha sido pedida a 
don J o s é Mínguez y señora,' propie
tarios de Los Ralbases, la m á n o do 
su encantadora hija Mar ía Luz. L a 
boda se ce lebrará a /primeros de 
Julio. Sea enhorabuena. 

a la sombra, 18,4 a las 16,30 horas; 
mínima, 5,8 a las 6,45. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho de la mañana , E— 
3,6 Kms.; a las dos de la tarde, N — 
14,4 Kms.; a las siete de la tarde, 
N—10,8 Kms. 

Recorrido, 180.9 Kms, 
Humedad. 31 por ciento. 

A P R O B A C I O N D E A L I N E A 
CIONES.—Por e l m i n i s t r o de la 
Viv ienda y a propuesta de l a D i 
r e c c i ó n general de Urban i smo 
han sido aprobados los proyectos 
de re forma de alineaciones de las 
calles del. M o l i n i l l o y A r r a b a l de 
San Esteban, de nuestra c iudad. 

4NÍINMTF1C¡ÍLES 
E 

.Hasta las O N C E T R E I N T A ho
ras del d í a V E I N T I U N O del ac
tual , en p r i m e r a convocator ia , y 
hasta las doce en segunda, pa ra 
los no adjudicados en la p r imera , 
so admi t en proposiciones pa ra oi 
sumin i s t ro de v í v e r e s frescos o 
de inmedia to consumo, necesa
rios a esto Centro duran te el p r ó 
x imo mes de J U N I O . Lps a n u n 
cios detallados f igu ran en los T a -
blonas do A n í m e l o s de l E x c é l e n -
t i s imo A y u n t a m i e n t o ; C á m a r a de 
Comercio o I n d u s t r i a y en el de 
este Hosp i ta l . 

1 Bi i rgcs , 5 de M a y o do 1960. 
E L C O M A N D A N T E 

S E C R E T A R I O . 

¡de 
la 

B O L E T I N METEOROLOGICO, 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Institu-. 
to de E n s e ñ a n z a Media. 

Barómetro.—A las ocho do la 
m a ñ a n a , 691,4; a las dos de la tar
de, 691,4; á las siete de la tarde, 
690,4. 

Temperatura ambiente ,—Máxima 

\ LA VIUDA 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 55 a ñ o s de edad, habiendo recibido i,0s Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su San t idad . 

Q. E . f . D, • , • 

Su apenada esposa, d o ñ a Felisa Pereda López ; h i j o s , Lu i s -Ange l y Paqui ta ; padres, d o n Felipe y 
d o ñ a Sof ía ; hermanos, d o n Eleuterio, don Fél ix , d o n M a n u e l y d o ñ a N a t i v i d a d ; hermanos pol í t i cos , 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y l a asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y funera l ( c ó r p o r e presente), que se c e l e b r a r á n en l a iglesia par roquia l de S A N T I A 
G O Y SANTA A G U E D A , H O Y , VIERNES, a las ONCE, seguidamente, la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r aj 
cementerio de San José , actos piadosos por los que les an t i c ipan las gracias. 

V iv í a : Plaza del Rey San Fernando, 9. 
Burgos, 6 de Mayo de 1960. L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Pían de modernización de 
carreteras 

A N U N C I O 

Hasta las 13 horas del d í a 4 de 
J i m i o p r ó x i m o , se a d m i t i r á n e n 
esta Jefatura d é Obras P ú b l i c a s 
y en la S e c c i ó n de M o d e r n i z a c i ó n 
de Carreteras (Nuevos Min i s t e 
r ios) , proposiciones p a r a op ta r a 
la subasta de las obras de Supre
s ión de l a t r a v e s í a do Cast i l do 
Peones ent re los p . k m s . 269,120 
y 270,720 de l a C. R, ' I . de M a 
d r i d a I r ú n , cuyo presupuesto do 
cont ra ta do 5.057.794,28 pesetas y 
Accndic ionamien to de t razado y 
rasantes entro los p. kms . 282,864 
y 284.189 de la C. R . I . de M a d r i d 
a I r ú n , ascendiendo isa presu
puesto de con t ra ta a 3,970.141,13 
pesetas. 

E l proyecto y d e m á s condic io
nes para tomar par te en l a subas
ta e s t á n de manifiesto en c^ta De
pendencia hasta el d í a anterior 
d e j a focha a r r iba ci tada. . 

E l i m p o r t o de los anuncios de 
esta subasta s e r á n abonados por 
ios adjudicatarios. 

Burgos, 5 de M a y o de 1960. 
E l Ingen ie ro Jefe, 

J . S. M U R E L A G A . 

Los mejores propagan
distas nuestros clientes. 

I n f ó r m e s e 

Vida religiosa 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. J u a n Ante Portam 1 
Benita , vg. ^ m a m , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Estanislao, ob., Teodora -
Augusto, Agustín, rnrs.. j „ n ' 
dro, obs. 

C U L T O S 
H E R M A N I T A S D E LOS ANm 

N O S D E S A M P A R A D O S ^ N : A~ 
en honor de la Santís ima V i r e J ^ 
los Desamparados. Por la TIS¿ ^ 
a las nueve, misa. Por la t a r * ^ 
las siete, con sermón por 
Ilustro Sr. 
garren, expos 

tarde 
e) Muy IX.Isidoro Día2 ^ 

•axcion y reserva 
SANTA AGUEDA.—La Asociad 

de la Sant ís ima Virgen de p j n 
ce lebra rá su función mensual'"^ 
los primeros Sábados, . con loo 
guientcs cultos: 

Por la m a ñ a n a : a las 8,30. mi,si , 
Comunión en el altar de la Vir 
y ofrecimiento de la Comunión 1? 
paradora. 

Por la tatdo, a las ocho, expoo," 
cion, rosarlo, acto de CóhságraclóW 
plática, reserva, Salve popular 

M E S D E M - I Y O 
S A N L E S M E ñ : Por la maña 

na, a las siete y tros cuartos tfír 
sa y ejercicio. Por la tarde •? 
las ocho. . ^ a 

S A N T A A G U E D A : Por la 
ñ a ñ a , , d e s p u é s de l a misa de cchn 
y media- Por la tarde,.a las ochÁ 

S A N P E O R O D E L A FUENTp • 
Por k i m a ñ a n a , d e s p u é s do la mV 
sa de ocho. Por l a tarde, a ¿ 
siete y media . 

S A N J X J U A N Y S A N PEDRn 
Y S A N F E I i l C E S : Por l a m K 
na, a las siete y tres cuartas VAv 
la tarde, a Ia.s o c h a 

' S A N G I L : Pbr la m a ñ a n a n 
las ocho y por l a tarde, a 'm 
ocho. 

S A N C O S M E Y S A N DA 
M I A N : . P o r l a tarde, a las ocho 

C A R M E N : Por la m a ñ a n a a 
las siete, ocho y nueve. Por' la 
tarde, ia las ocho. 

M E R C E D : Por ía mañana, a 
las siete y inedia y ocho. 

M . M . C A Ü A T R A V A S : Por la 
tarde, a las siete. 

M . M . T R I N I T A R I A S : - P o r la 
tarde, a las siete» 

S A N L O R E N Z O : Por la maña, 
na , a las siete , y tres cuarta 
Por la tarde, a las ocho. 

interesante servicio de 
alquiler con opción a 
compra, afianzando así 
nuestra ga ran t í a de seis 
años . . 4 v; í t S 

M U i li [Alfil 
C o m o de costumbre, mañana, 

p r i m e r s á b a d o de mes, se celebra
r á n e n i a Ca tedra l , en honor de 
Santa M a r r a l a Mayor , los si
guientes cultos. 

Por l a m a ñ a n a , a las siete y 
media , m e d i t a c i ó n ; a lás ocho 
monos diez, misa comunitaria. 

. Por l a tarde, a las ocho, Santo 
Rosario, F e l i c i t a c i ó n Sabatina y 
Ejerc ic io del Mes de Mayo, y Sx-
p o s i c l ó n y b e n d i c i ó n con el San
t í s i m a 

Quedan invi tados a estos actos 
todas las A s o é i a c i o n e s del Apos-
tolado seglar y burgaleses todos 

. amantes de nuestra Madre y Pa-
J i rona . 

wimrrnnmaaiiiiiHiiiiiiiiMH apirBswaqi« mmm*nmmm*mmMmmmmiMmitrsxaaan 
•SE iOENDE furgoneta 
D K W . Informes* ^ Calle • 
San Zadornil númir 9. 
Teléfono 5883. 
V E N D O camión Tha-
mes, inmejora,bl0,i esta
do. Melchor^ Prieto, 11, 
taller. Teléfono. 1454. 
V E N D O Biscutef o 
cambio por moto. ' ¡Mo
to Servicio. Vitorí'a. 5. 

8 E A R R I E N D A pifio 
céntrico. Informas esta 
Adminis t ración. 
T O M A R I A en aj 'ncn-
do cuadra, sótano, o bo-i 
••• . espaciosos-,. I n 
formes Miguel 'JSCartí-
•nez. Teléfono 338S. 
ALQUILO locaf1 é i ' n 
naspaso. Rey Dbn Pe-
dro; 28. . De 2 á X 
SE A L Q U I L A piso. I n 
formes esta Adminis
tración. . ift, 
SE A R R I E N D A 1 a-
branza de. 140 fanegas, 
casa, tenada, cop faci
lidades. Para verlo y 
t ratar con su dueño, 
Nicolás Sanz, Bar r io» 
de Colina. 
ALQUILO -piso amue- . 
blado temporada verar 
«o. Razón ü Paloma,/ 11, 
cuarto. 
ALQUILO local1'150. 
metros, propio cual
quier negocio. . Infor
mes telefono 1312. 
A L Q U I L O casa chalet 
.•irnuelTlado, itemporad.-i. 
veraüfe, informes . eéta 
Adminis t ración. 
.VLQUILO ' piso estu
penda si tuación, cuatro 
amplias habi tación OÍ?. 
Telefono 7M6. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. G. -
Chevrolet - Opel -
Bcdford y varios. 
Maarid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

,VJV,*3f. ASA-» .IO»Í IflO 
T A X I Ronault 4-4, pre
cio 2,50 k i lómetro . Te
léfono 2154. 
1 AUTOMOVrLIST!A8 T 
Matriculaciones. Trans
ferencias. Carnets • de 
conductor, trairdta ráí« 
p ídamente G e » t o r I a 
Qulntanilla. 
T A X I varios cochea, 
grandes pequdños. 2.60. 
1664 y 1520. 
AlOTO «Ducatl» . 98, 
matriculada, vendo ur-
eente. Vitoria. 19. bajo. 
V E N D O furgoneta pa
ra 500-kgs. Para vetla 

" Pisones, 15. T a 11 e r. 
Basilio Ibeas. 
A U T O M OVTMSTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnfits con
ducir. Gestor ía Sanz. 
VENDO Lube barata 
; Montesa Brío 91, co.-
raonueva por adiudi-
cación coche. Teléfono 
1721. 

V E N D O M . V. 150. 
Moto Servicio. Vito
r ia , 5, 
S T Ü D E B A K E l t v d i 
quele, vendo barato. 
Teléfono 6054, 
V E N D O gato , para ca
miones 5.000 kgs. Teó
filo Volasco. Mozonci-
ilo de J u á r r o s . 
VENDO furgoneta Fiat 
13 HP. , Impecable. Fe
r re te r ía Abasólo, B r i 
viesca. Teléfono 82. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó
fer. Calatravas, 3. Tien
da. Teléfonos 2503 - 3130 
CARROCERIAS, cajas 
de carga, entregas in
mediatas. Industrias V I -
cal. Apartado 335. Ca
rretera nueva de San
tander. Teléfono 27293. 
Valladolld. 
ESTANCIAS y cochera 
Independientes camio
nes y turismos, servi
cios. Garaje San Ju l i án . 
ALQUILO coches- Seat 
600, nuevos, sin chófer. 
Arconada. .Calzada^ 36.. 
Teléfono 4795. 
SE V E N D E Ford Cu
ba impecable. Infor
mes Bar Rueda. San 
Lorenzo, 20. 
SE- V E N D E coche "S 
HP., bien de todo, un 
diferencial do Studeba-
ker J-20, un juego de
lantero y dirección del 
tfixsmq con sus llantas, 
barato. Madrid. 87r Ga
raje. 

COLOGAGIOiEl 
NECESITO pasto? a 
zurrón, en .Villanueva 
Rio Ublerna. Tratar 
Avclino Gutiérrez. 

SE NECESITA pastor 
á. fanegas. A t i l a n o 
Ruiz. Cabia. 
SE NECESITA pas
tor para manada de 
bueyes, en Quintana-
palla. 
SE NECESITA ayudan
te de panader ía . Grego
rio Carcedo. Lences de 
Bureba. 
SE OFRECE joven 
para 'oficina, conoci
mientos inglés y fran
cés. Te léfono ' 2675. 

-SE H A L L A vacante la 
manada de bueyes de 
Villafría. Tratar con el 
alcalde. 
SE NECESITA as í s - , 
tenta matrimonio so
lo, San Lésmes, 14, ha
bi tación 7. 
SE NECESITA sir
vienta 17-25 años . Apa
ricio Ruiz, 8, 5.-. 
SE; NECESITA plan-
c h a d q t < 1. T in torer ía 
Pérez; Briviésca, 18. 
SE NECESITA oficial 
•cerrajero de primera. 
Dirigirse Forjas Bur-
garésas. Gamonal. Te
léfono 3457. 
•NECESITO chicas pa
ra cafetería. Informes 
és ta Adminis t ración. 
MUCHACHA se nece
sita. San Pablo, 22, 6.'-, 
letra C. 
SE NECESITA mu
chacha o asistenta. 
Huerto del Rey, 17, 2.^. 
SE OFRECE el mejor 
pocero' y el mejor za
hón de E s p a ñ a .para 
aguas.: Francisco Co
rrea. Hospital del Rey. 
SE NECESITA sirvien
ta 30 a 50 años , con i n 
formes. Ar turo Lafont. 
Pampliega. 
SE H A L L A yacente 
!á "dula dft yeguas y 
lambiéh - oí1; ganado do 
.trabajo de Hurones, 
Tratar con el alcalde. 
SE N E C E S I T A N alba-
ñiles en San Pedro y 
San Felices. 8, Obra. 

I 
V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m ino 
Plata. Teléfono 3871. 
PERSIANAS todas cla
ses y precio, america
nas, gran surtido en 
colores, cortinas plást i 
cos. Colón. San Pa
blo, 9, 
POLLAS magnificas, 
criadas al suelo, Gran
j a «Los Cubos», Santa 
Agueda, 27-51. Teléfo-
no 5564. 
V E N D O vestido prime
ra comunión de n iña . 
Alvar Fáñez . 3, l.5, de
recha. 
VENDO bomba de r ie
go con manguera y ca
rret i l la , dos segadoras 
Cormik y Ajur i a mo
derna y aventadora 
grande del núm. 10. 
Tratar con Honorato 
López. Cañizar de los 
Ajos. 
COMPRA venta ropas 
usadas. Arco del Pi lar 
10. Teléfono 5977. 
V E N D O vestido p r i 
mera comunión niña , 
completo. Burgense, 20, 
2.c, A. 
V E N D O coche de niño. 
San Lorenzo, 27, se
gundo. 
SE V E N D E traje de 
niño primera comu
nión. Plaza José Ato-
nio, 3, cuarto derecha. 
SE V E N D E silla de 
n iño con capota. I n 
formes Concepción. 14. 
Por t e r í a . 
P O L L I T A S d i v e r s a s 
edades, conejos. Frente 
Parque Arti l ler ía . Te
léfono 3819. 
S I L L O N E S ameri
canos, herramental y 
fornituras. ' Productos 
para permanoate. Pez, 
16. Madrid. 
P A T A T A de siembra 
seleccionada, productor 
directo. .San Ju l ián , 1. 
Teléfono 1520 y Barrio 
Gimepo, 20. 

V E N D O vestido n i ñ a 
p r i m e r a comunión. 
F e r n á n González, 48, 
segunda derecha. 
V E N D O vestido de no
v i a barato. Tahonas, 
12, 1.», izqda. 
SE V E N D E escopeta 
¿el 12, S a r a s q u e ta, 
Tra tar : Bailón, 42, 
U R G E vender estan
t e r í a como núeva. Ra
zón Teodoro Vivar, 
Briviesca 20. 
SE V E N D E traje y 
vestido primera comu
nión. Tinte, 15, 2.2, iz
quierda. 
POLLAS diversas eda
des, también poniendo. 
Santillana. Avenida del 
Cid, 43. 
V E N D O trajo marine
ro primera comunión. 
Puebla, 6, 1A Mañanas , 
cuatro tarde. 
SE V E N D E vestido de 
comunión niña , com
pleto. Calle Madrid, 
n ú m e r o 3, tercero. 
ECONOMICO v e n d o 
m á q u i n a hacer calce
tines dibujos, au tomá
tica, remalladora, de
vanadora y accesorios. 
Razón, San Juan, 27, 
bajo. 
CAJONES grandes va
cíos, vendo. Calzados 
Luis. 
V E N D O traje comple
to -.primera comunión 
n i ñ a . Informes, Valla-
dolid, 5, 3.f. 
V E N D O bicicleta ca
ballero, marca Velomo-
to. Trinidad, 14, 3^. 
POLLITOS un día. po
llas todas edades. Gran
j a San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia. T e 1 é f o no 
1146. « 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola M a r í a Isa
bel. San Gil . 7. Burgos 
SE V E N D E traje y 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara. 4«. 
Teléfono 4117. 

V E N D O piso magní f i 
ca construcción, centri-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasiónj facilidades. I n 
formaran Cid, 7. Mer-

P O I L I T O S de nn d í a DOY clases particula-
y pollitas de uno y dos res ma temá t i ca s , ba-
mesea. Granja Mirasol, chillerato. T e l / é f o n o 
Pisones, 7. Teléfono 4644. 
2960. 
F O L L A S magnifica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Cá-
sa David. Santa Doro
tea. 
¡MIEL! Grandes canti
dades, 18 pesetas ki lo , 
cera virgen, l áminas , 
ahumadores, guantes, 
extractores, etc. Confi
ter ía Arranz. San Pa
blo. 
VENDO pollitas varias 
edades. Vi tor ia , 54, 3.°. 
VENIDO traje niño co
m u n i ó n . Llana de 
A f u e r a , 12, habita
ción 4. 
SE V E N D E 'coche de 
niño. Rey Don Pedro, 
32. 3.̂ . 
SE V E N D E vestido de 
n iña primara comu
nión. San Francisco, 
25, 2.\( izqda. 
VENDO transforma
dor Siemen Schukrert 
35 K. V. de aceite 
5000/3000 V. con acce
sorios cabina en San
to Domingo (Logroño) . 
José Saseta, Teléfono 
105. 
SE V E N D E perro pu
ra raza pastor i ego, de 
dos años. , Tratar con 
Angel Pa i sán . Quinta-
nil la Somuñó. 
VENDO vestido comu
nión niño. La ín Calvo, 
15, habi tación 6. 
SE V E N D E precioso 
traje niño primera co
munión. Conde Lozano, 
núm. 11, 4.e. izqda. 

ENSEÑANZAS 

MATEMATICAS, F í s i 
ca, Bachillerato, R e v á 
lida cuarto y sexto, 
Magisterio. Clases par
ticulares.- Teléfono 5266 
SE D A N clases de La 
tín. Teléfono 2675. 

cería. 
SE V E N D E una casa, 
propia para labrador 
o industria. Para t ra
tar con Angel Cano, 
en Estopar o en Bur
gos, C/. General Mola 
(Taller de Bicicletas). 
VENDOf terreno cerca
do, pabel lón de 5x4 m., 
gallinero y demás . Ca
lle San Pedro. Carde-
ña. Informes esta A d 
minis t ración. 
AGENCIA M a r t í n e z 
vende económico solar 
cercado de 1.200 me
t r o s con pabellones 
edificados 600 metros. 
Carretera de Vallado-
lid, p róximo al merca
do, de ganados, apro
piado para cualquier 
industria. General Mo
la, 12. 
V E N D O piso libre tres 
habitaciones, c o c i n a , 
d e s p e nsa, servicios, 
precio, económico. Ca
lle Briviesca, 22, 5.°. 
Teléfono 5998. 
CONDE;' Magnífico p i 
so, 5 amplias habita
ciones, baño, servicio, 
exento: ¡Viva eh lá 
ciudad disfrutando de 
las ventajas del cam
po!. Por ser asunto ur
gente, usted s e ñ a l a r á 
su precio. Plaza Santa 
María , 4. 
PISO cuatro habita
ciones exteriores, baño, 
oxíentO' contr ibución, 
vendo muy barato, fa
cilidades. . Conde Don 
Sandio, 6, 2.Q, izqda. 

S I COMPRA, si vende, 
si desea alquilar, con-
súlterrje. V i s i t e las 
ofertas y demandas de 
Gestor ía Uncetá . 
CONDE, ¡Atención la
bradores qu>5 queré i s 
pasar vuestra vejez en 
í a capital!, os brindo 
la Oportunidad de ad
qu i r i r una casa de 
cuatro pisos, exentos, 
bien orientados, por 
casi el valor de uno so
lo, o los cambio por 
vuestras fincas. Plaza 
Santa María, 4, 1.". 
CONDE. Amplio local 
carretera Francia, pro
pio garaje para m á s de 
20 camiones, Cine ba
r r i a d a , restaurante, 
bar, a lmacén de abo
nos. Es totalmente d i á 
fano sin columnas, dos 
grandes entradas. Si
tuado a la entrada, de 
F| u r g o s. ; Magnífico 
precio p'o r uk'gente 
oportunidad! P L a z a 
Santa María , 4, 1.-
CONDE. Pisos 3, 4 ha
bitaciones calle V i t o 
ria, au tobús a la puer
ta, todas ías comodida
des, amplias facil ida
des pago. Vendo solos 
o con apartamentos i n 
dependientes px -op ios 
oficinas, estudios. Su 
precio queda amortiza
do en 12 años por sus 
pocos gastos. ¡Son una 
ocasión! 
V E N D O piso 4 .habita-
cioneá, soleado, exento. 
Crucero, 19, 2.°. De 5 
a 8. 
OCASION vendo piso 
soleadísimo, c u a t r o 
amplias habitacibnes, 
baño, ducha, b i d e t , 
carbonera, exento, faci 
lidades. Carmen, 7, l.2, 
izquierda. 
V E N D O piso llave en 
m^no. Calle Salas, 12, 
primero» 
V E N D O alfalfa primer 
corte. Informes F lo -
r ián Ruiz. San Pedro 
Fuente, 

SE V E N D E o se 
arrienda por tempora
da verano hermoso p i 
so, en Eduardo Mar t í 
nez del Campo, 11. I n 
formes, Concepción, 12, 
primero, derecha. 
SE V E N D E casa libre 
planta y piso con cua-
d r a s , ' 130.000 ptas. 
Francisco Salinas, 61. 
SE V E N D E N magní f i 
cos pisos nuevos muy 
céntricos, con terrazas, 
baño y ascensor. Tam
bién se venden pisos 
nuevos en buena zona. 
Informes, calle del Cid, 
2, I A De 10 a 1 y 3 a 5. 
PISOS calle Rivalamo-
ra 3 y 4 habitaciones, 
cocina y baño, exen
tos, con facilidades. I n 
formes obra... 
VENDO pequeña g r á n -
ja con casa, cuadras, 
terreno, frutales, luz y 
agua. Bernardo Gutié
rrez. Carretera Valla-
dolid. Frente /Fielato. 

eARADOS t k n m 

REMOLQUES garan
tizados construye a vo
luntad del agricultor 
Santiago Llórente. Sa-
samón. 
VENDO : tractor Ford-
son petróleo, con cabi
na, aperos o sin ellos. 
Razón Santiago Arenas. 
Santo Domingo de la 
Calzada. 
SE V E N D E un par 
de mu ía s de 5 años, 
Cuatro dedos de la 
marca, a toda prueba. 
Para tratar con Víctor 
Temiñoi en Revenga 
de Muñó. 
SE V E N D E N terneros 
holandeses de 8 d ías a 
6 meses. Camino la 
Plata. 13. Saturnino 
González. 
REMOLQUES, todos 
tonelajes, carrocer ías , 
cabinas, repuestos, fa
bricación garantizada. 
Gómez Garc ía Herma
nos. Avenida Cid, 63." 

VENDO atádoras Dee-
ring y Cormik y aga
villadoras Deering y 
A j u r ita. Aventadoras 
del 3 y 7. Todas segun
da mano. Bernardino 
Ortiz y Urbina. Calle 
Gómez de Segura nú 
mero 4, entresuelo, V i 
toria. 
\^ E N1 D O ensacadora 
con elevador y motor 
de 2 caballos, marca. 
Cásasela de Arión, tres 
c a m p a ñ a s y mesilla 
plataforma, seminuc-
va. Para tratar con 
Ju l ián Castrillo. Va-
l larta de Bureba. 
SE V E N D E N • 80 ove
jas con- cría, 40 borras. 
Mar t i r i án Ausín, e n 
Mahamud . 
SE V E N D E agavilla
dora seminueva, mar
ca Arieta, en V i l i a -
fruela. Gregorio M u 
ñoz. 
VENDO . mu ía 6 años, 
4 dedos de "la. marca, 
J o s é Izquierdo, e n 
Iglesias. 1 

OCASIÓN, Por cambio 
de resfdéncla se tras
pasa el acreditado bar 
Sanz de Duruelo de la 
Sierra (Soria), Be da
r á n facilidades. 
SUS T R A S P A S O S 
siempre por Agencia 
Unce ta, es la garantía 
de su inversión. 
TRASPASO Interesan
te: Ruera Electricidad 
Sucursal VadiUos, con 
existencias, por no po
derlo atender. • Trataí 
personalmente en clor 
za José Antonio, 33. 

PERDIDA» 
H i V L I A Z G O zapatos 
niño. Informés, Fiela
to de Estación Auto
buses. 

HUESPEDES 

S E Ñ O R A sola c e d e 
c u a t r o habitaciones 
comedor y derecho co
cina, temporada, vera
no. Barriada del Cru
cero San Jul ián , 1. 
SEÑORA sola cede 
habi tación c é n t r i'ca. 
Avellanos, 1, Z", deba. 
A D M I T J i O caballero 
dormir o pensión com
pleta. San Francisco, 
139, primero. 

MUEBLE! 
VENDO somier N u -
mancia grande y b u r ó 
escritorio. Cordón. 4, 
1.", dcha. 
OCASION: Por refor
ma liquida varios mue-
b 1 e s L a Económica, 
Fuenteclllas, 13. 
VENDO cuarto de- es
tar, tresillo, cama y 
mesilla. Conde D o n 
Sancho, 6, 2.". izqda. 

TMSPA80S 
TRASPASO local ant i 
guo Bar Rosales, Som
brerer ía 12, apropiado 
Instalación freiduría tí
pica, etc. Informes, Ca
sa Ruera. Plaza J o s é 
Antonio, 33. 

PASAPORTES, 
les, ú l t imas voluntade*. 
licencias. Confiólas • 
Gestoría Qulntanilla. 
S E G U R O S G « n e r f S 
todos los ramos, aDeo-
lüta "garantía. Geston» 
Quintanllla. 
EXPOSICION sombre
ros, coronas, tocados 
novia. Novedades. ^» 
mora. San Cosme, i * -
DIBUJO industrial y 
arquitectura, a a m i ^ 
encargos. Arnaia. J-1-
léfono 2782. _ 

EncnademacIoB**1 
corrientes y do ^ 
Jo, e n c á r n e l a s £ 
TALLERES G B £ 
PICOS «Diarlo M 
Burgos». Callo 
toria. núm. I * * r 
mono 2 6 8 2 . ^ ^ ^ 

PASAPORTES. Cance
laciones penales, - ^ i . 
Automóvil. Asuntos^ 
nisterios. Seguros " 
nerales, Aynntpf^ 
tos. E n Gestoría ^e 
papeles Pin^uos - 2 
Radio Milán. Cordón 
ATENCION P á p e 
la provincia. ^ co0 
le sus habitaciones 
ceta. n*ni' 
PASAPORTES, 
Ies. caza, a u t o m 0 ^ . 
Rápidamente . tf. 
Santamar ía . Caler», 
primero. d0-
DIAS estivos yndílS. 
m 1 n g o s . :iie' cios 
platos t 'Pic*; ;wi CaS-populares. Hosta' 
tellano. 
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FOHMACh 'ADA POR 

COMERCIAL VELO-MOTO 
C O N C E S I O N A U I A M E 

R i e l e l e t a s B . » • 

U MARCA OI IOS CAMPEONES 

B E L G A D E M U L D E R BATIO A L 
'RINT A G A U L , E N M Á D R Í D 
Hi v e n c e d o r 

sexta e t a p a 

- Las corredores i t a -
ÜJo Assírelli y Gi lber t 
[a, entrando vence-
la meta del Palacio 
portes de M a d r i d , fi-
; 6.' etapa, Zamora -

fa. — (Foto Cifra) 

r larga y agotadora 
hoy desde Gwada-
Zaragoza; COJÍ u n 

kilómetros de reco
rredores s e r á n t ras-
diez de l a m a ñ a n a , 

, desde la cap i ta l de 
Guadalajara, en 

utralizada. L a sal ida 
á en Gudala jara a 

«dia y el i t i ne ra r io de 
ipa pasa por las s i -
üdades: 
s 18 k i l óme t ro s ) , Ca-
9ruce de C i í u e n t e s 

^(57), Alcolera del 
«edmaceli, me ta vo-

pcos de J a l ó n (112), 
Mar ía de Huer ta 

^ f j ó n t e a g u d o (131), 
Alhama de A r a g ó n 

Calatayud, 
Puerto de Cavero 
(193), Puerto del 

Puerto de la M o r a -
^munia (224), L a 

Zaragoza (264), 
^sta la l legada pa-* 
la tarde. 

no -hay puertos 
^ la c l a s i f i cac ión 
^ M o n t a ñ a . 

ff^lo sin esfuerzo eco-
| ^ entregas has ta 
l18 meses. 
? «I Concesionario pa-
0 y provincia, CASA 

^ — Madr id , 11. 

M a d r i d . — A las trece horas y 
quince minutos de la t a rde han 
salido o n m a r c h a neutral izada, 
frente a i Palacio de los Deportes, 
les 69 corredores que a ú n con
t i n ú a n en la Vuel ta Cicl is ta a 
E s p a ñ a , para cub r i r le s é p t i m a 
etapa M a d r i d - M a d r i d ( Vuel ta a 
los Puertos), c o n 185 k i l ó m e t r o s 
de recorr ido. U n a g ran muche
d u m b r e p r e s e n c i ó e r paso de los 
par t ic ipantes p o r las calles de 
la capi ta l de E s p a ñ a , que se d i r i -
Rieron hasta la Ciudad Unive r s i 
tar ia , pa ra t o m a r la salada o f i 
c ia l . N o han tomado la salida los 
corredores P é r e z F r a n c é s "Fe-
r r y " . M o r e n o ' ' ' F a e m a " y 
Schmidt ( I t a l i a - L u x e m b u r g o ) . 

A l a una y media de la tardo 
se dio l a salida oficial en l a C iu -

•dad U n i v e r s i t a r i a . E n P ü e r t a de 
H i e r r o salen lanzados del pelo
t ó n p r i n c i p a l l o s corredores 
G u a r d i o l a " L i c o r 43" y G u a r g l i -

, n i ( I t a l i a - L u x e m b u r g o ) . que co
mienzan a distanciarse de los de
m á s en la subida de la Cuesta de 
las Perdices. P o r El P l a n t í o pa
san destacados ambos corredores 
y a c o n t i n u a c i ó n Escola, F l i f e l i , 
Abate y Sevnaeve. - D e s p u é s se 
destacan cua t ro corredores —Itu-^ 
r a t , Esco lá , Carlos P é r e z (y el 
f r a n c é s JMattio— que p a s a n ' p o r i 
G u a d a r r a m a c o n notable ven ta - ' 
.la, seguidos poco d e s p u é s por 
Kayzaer y P i n t a r e l l i . 

Los cuat ro corredores destaca
dos emprenden la subida a l A l 
to de los Leones a buena marcha . 
L a etapa l a v a n siguiendo el de
legado nacional de. E d u c a c i ó n F í 
nica y Deportes d o n José A n t o n i o 
Elo la Olano y el presidente de I 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cicl is
mo, d o n A l e j a n d r ó del Caz. ü l A I - ; 
to de los Leones ofreep u n aspec
to inusi tado y m i l l a r é s de au to - ' , 
m ó v i l e s y motocicletas e s t á n ali--' 
nqados a ambos lados do la ca
rretera , donde u n a gran n i as a de 
aficionados ¿e dispone a presen
ciar el paso de los corredores. 

Desde G u a d a r r á m á I t u r a t s i 
gue dewStacado en cabeza, j u n t a -

- mente con E s c o l á , Carlos P é r e z 
y M a t t i o , seguidos a poca dis tan
cia de Kayzaer , Bahamontes y 

• Gau l . A mi t ad de la subida, B a -
hamontes y cinco corredores m á s 
sal tan del p e l o t ó n y se lanzan 
en p e r s e c u c i ó n d o los fugados. E n 
la subida so entabla fuerte lucha 
entre Gaul , que so ha despegado 
y Bah amontes. L o r o ñ o y S u á r o z 
son los que peor suben. L i ñ o 
F o r n a ñ a ayuda a Gaul en la .su
bida, e m p u j á n d o l o del s i l l ín. 

Pisan l a c i n t a del puerto por 
«este orden: 1." I t u r a t ; 2,* Carlos 

P é r e z ; 3.9 M a t t i o ; 4.° Esco lá . U n 
m i n u t o y 30 segundos m á s tarde 
subieron G a u l , Bahamontes, 
Manzaneque y K a r m a n y . 

Por San Rafael va destacado-
G a u l d e t r á s de los cua t ro fuga
dos, a^ps que da alcance a l l le
gar a K é v e n g a . Los cinco l l evan 
ya una ventaje do tros minu tos 
sobro el resto del p e l o t ó n . Do és t e 
t i r a Bahamontes, secundado por 
sus c o m p a ñ e r o s de equipo. 

E l paso por el con t ro l d é av i 
tua l lamien to de L a G r a n j a lo ha
cen los p r imeros corredores a 
las 4,25. Antes de iniciarse la su 
bida a l puer to de Navacerrada 
abandonan ios corredores Anas 
tasis ( f r ancés ) y F l i f f e l . t a m b i é n 
f r ancés . A I iniciarse la subida so 

in ic ia u n emocionante codo a co
do entre I t u r a t y G a u l . Ambos pe
dalean levantados de los si l l ines, 
con g r a n e n e r g í a . E n la c ima es 
I t u r a t el que logra coronar en 
p r i m e r a .pos ic ión, seeuido del l u 
x e m b u r g u é s a m u y cor ta dis tan
cia. D e s p u é s pasan Bahamontes, 
De M u l d e r , L o r o ñ o y Escolá . 
••Todos •se lanzan a fuerte t r en 

cuesta abajo, en d i r e c c i ó n a l c r u • 
co de Ccrcedil la. I t u r a t se re t ra 
sa y quedan solos G a u l y De 
M u l d e r . U n m i n u t o y 26 segundos 
m á s tarde pasan L o r o ñ ó y Baha
montes, que se apoyan m u t u a 
mente. Tres m i n u t o s d e s p u é s lo 
hace el p e l o t ó n general. L a ven
ta ja de G a u l y De Mulder se a u 
menta a l paso por V i l l anueva de 
la C a ñ a d a , donde y a es de cinco 
minutos y cinco segundos. M á s 
tarde lo hacen en grupo 14 corre

dores, ent re los que f igu ran ios 
"ases". 

G a u l y De M u l d e r c o n t i n ú a n 
pc'.adeando a gran velocidad y 
aumentando su ventaja y as í l le 
gan a l Palacio do los Deportes, 
donde se impone al sp r in t De 
M u l d e r (belga) sobre Gau l . 

C las i f i cac ión : 
P r i m e r o : De M u l d e r (Belga) 

5-42-53. 
Segundo, Char ly G a u l { I t a l i a -

Luxemburgos) misme^ t iempo. 
Tercero: Decabooter, 5-46-29. 
Cua r to : Manzaneoue. 
Q u i n t o : K a r m a n y . 
Sexto: SweecK 
S é p t i m o ; I t u r a t y u n p e l o t ó n 

encabezado por és to y en e l que 
f iguraba Bahamontes en ú l t i m o 
lugar . 

Med ia ho ra r i a de la prueba, 
36,72 k i ' . omet rós por ' hora . 

Ambos corredores se escaparon en el descenso del puerto 
de Navacerrada y entraron destacados en el Palacio de los Deportes 
Iturat coronó en primera posición los puertos 
puatuables del Alto de los Leones y Navacerrada 

Manzaneque continúa como líder de la Vuelta 

CON EL ESTOMAGO CAIDO 
ESTARA SIEMPRE DEMACRADO, por digestiones lentas y dif íci les , 
d e s n u t r i c i ó n y ot ros trastornos propios de la dolencia, que m o t i v a n 
ali aquejado a soportar, amarguras y preocupaciones y u n cont inuo 
malestar ; estos achaques son eliminados, adoptando el Aductor 
" K O R R - S A N " , o r i g i n a l invento (Patentado, m . ú. n ú m . 26.684) que 
eleva y f i j a el. e s t ó m a g o a su pos ic ión n o r m a l y corr ige la dolencia 
y evi ta el uso de ant icuados sistemas., que m a g u l l a n y per judican a 
la misma. Cotisulte con su m é d i c o . (C. C. S. n ú m . 16.637.) 

NO OLVIDE QUE UNA HERNIA 
M A L C U I D A D A Y CONTENIDA L E OCASIONARA GRAVES C O M P L I 
CACIONES, ya que a d e m á s de los sufr imientos y molestias propias de 
la m i s m a por el uso de anticuados y engorrosos sistemas que %anto 
m a g u l l a n y per jud ican , y é s t a e s t á expuesta a l pel igro de es t rangula
c ión , e v i t a r á este riesgo adoptando el o b t u r á t r i z " K O R R - S A N " o r i g i 
n a l invento . (Patentado m . u. n.y 26.257) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a , que 
ob tura y cierra el o r i f i c i o eficazmente s i n dejar ras t ro y corrige la do
lencia. Consulte a l m é d i c o . (C. C. S. n ú m . 16.065). 

I f I C I T ñ VKÍ B I T D f A C EI martes, d í a 10 de"Mayo. E l 
V i a l 1 A L ñ D U I Í U U I J . ^ t o p é d i c o " K O R R -

, SAN", a t e n d e r á a cuantos pa
cientes e s t é n interesados, horas de 10 a l s ó l a m e n t o , y d í a indicado, 
en el Consul tor io de l Dr . Don M A X I M O MUÑOZ CASAS, calle A l m i 
r an t e Boni faz n ú m . 12; en V A L L A D O L I D , jueves, 12, D r . D A M I A N 
VELASCO S A N JOSE, Hotel I m p e r i a l ; en PALENCIA, viernes; 13, 
D r . TEOGENES M . A G U I L A R , calle Mayor n ú m . 28 ( jun to Casa M a r 
ée lo ) , s e g ú n sus prescripciones. 

KORR-SAN I N S T I T U T O ORTOPEDICO 
Muntaner , 115, ent io . Z.-. 

MAQUINAS DE COSER 

SIGMA 
(PRESENTAN 

EL V E N CEDOR 
DE L A E T A P A 

F r a n z d e M u l d e r 

En el cortp espacio de cua
t r o dias, Franz de Mulder , el 
magnif ico corredor belga del 
equipo "Greene Leew", ha 
sumado dos t r i a n f ó s como 
vencedor de etapa. E l lunes se 
a d j u d i c ó l a v ic to r ia en Oren
se y ayer b a t i ó al spr in t , en el 
Palacio de los Deportes de 
M a d r i d , a l f a m o s í s i m o Charly 
Gaul . 

De Mulder , aparte de ser el 
mejor escalador belga en la 
actual idad, es t m m a g n í f i c o 
" c h á n s o n i e r " y sus conciertos 
jubilosos son ya populares en
tre los seguidores de la Vuel ta . 

Franz n a c i ó erf Machelen, 
Grand (Bé lg ica ) y cuenta 23 
a ñ o s de edad. E s t á casado y 
es padre de i m a preciosa n i ñ a 
de cabellos rubios. Se in i c ió 
en e l ciclismo siendo muy pe
q u e ñ o y pertenece a una f a 
m i l i a modesta. 

Siis comienzos deportivos 
fueron a u t é n t i c a m e n t e for
midables. A los dos a ñ o s de 
iniciarse fo rmalmente e n e l 
ciclismo se proclamaba c a m 
p e ó n de B é l g i c a en l a catego
r í a de independientes. Esto 
o c u r r í a en e l a ñ o 1952. Un a ñ o 
d e s p u é s se presentaba como 
profesional y este a ñ o en cur
so se ha clasificado en cuar to 
lugar en l a M i l á n - San Remo 
y segundo en una de las me
jores c l á s i c a s belgas: l a G a n d 
Wovelgen. 

Hombre modesto en extre
mo, el mejor trepador del 
equipo belga ha manifes tado 
que acepta esta des igrnación 
de los c r í t i cos deportivos pe
r o que, a ú n siendo el me jo r 
en su pa í s , n o e s t á a l a a l tu ra 
de los e s p a ñ o l e s . 

Su gran carrera de ayer le 
s i t ú a en puestos preferentes 
de la c las i f icac ión general y, 
a poco que la suerte le sea 
favorable, puede a ú n sumar 
nueves é x i t o s en la g ran r o n 
da e s p a ñ o l a . 

No se entienden los «faemas» 
Madr id , 6. (Del enviado especial 

de A l f i l . A . LLADOS SORT.) 
Federico M a r t i n Bahamontes 

e s t á muy bien, mas Char ly Gaul 
e s t á mucho mejor. Por lo menos 
as í lo ha demostrado hoy. E l de 
Toledo, no hay por q u é ocultar lo, 
no ha podido hoy con el l u x e m 
b u r g u é s . Y en repetidas ocasiones 
tuvo a u t é n t i c a obses ión por dar 
alcance a l muchacho de Learco 
Guerra. 

E l Faema p a g ó hoy t r i bu to a las 
t o n t e r í a s que en varias etapas ha 
cometido. Por su parte, Char ly 
Gaul , con lo de hoy, no ha que
r ido demostrar que se encuentra 
bien, s ino que lo ha hecho para 
que todo el mundo se diera cuen
ta de que ha venido por la v i c t o 
r i a de esta Vuel ta a E s p a ñ a y que 
puede muy bien lograr la . 

Y a en el A l t o de los Leones 
q u e d ó demostrado que Gaul sigue 
subiendo con pasmosa regu la r i 
dad. Quedaban, sin embargo, m u 
chos k i l ó m e t r o s por delante, y era 
preciso esperar para ver c ó m o el 
l u x e m b u r g u é s se desenvo lv ía . Des-

V E L O S O L E X 0 R B E A 
•'• ''• : 1 . ' - , ^. < ; •: , .'••¡t-: ;•• 

p^sa 27 kgs. y puede manejarse 
f á c i l m e n t e como l a bicicleta. 

i i i i g la lilla 
ai i ! Hivo a 
r 

M a d r i d . — E n el s a l ó n Goya del 
- A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , ha si
do recibido ' Feder ico M a r t í n Ba
hamontes íx»* l a C o r p o r a c i ó n , 
con el f i n de hacerle entrega do 
la meda l la a l m é r i t o depor t ivo 
de la v i l l a . 

Ofrec ió el homenaje el tenien
te alcalde, presidente, de l a co
m i s i ó n depor t iva del A y u n t a 
miento , s e ñ o r G u t i é r r e z del Cas
t i l l o , que hizo u n breve resumen 
sobre el h i s t o r i a l del corredor c i 
c l is ta y e x p r e s ó con la u n a n i m i 
dad que so a c o r d ó la ponencia pa
r a l a c o n c e s i ó n do ta l g a l a r d ó n . 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n el de
legado nacional de E d u c a c i ó n F í 
sica y Deportes, s e ñ o r E lo la y el 
alcalde de M a d r i d , conde de M a -

.yalde, quienes resaltaron la la-
' bo r do Bahamontes on pr.o de la 
a f i c i ó n al c ic l ismo o n E s p a ñ a . 

T e m ó l a palabra seguidamente 
el homenajeado, que, con senti
das palabras, a g r a d e c i ó la conde
c o r a c i ó n de que era objeto y, 
f ina lmente , e x p r e s ó su sen t imien
to p o r no haber podido b r inda r 
a l a a f ic ión m a d r i l e ñ a su t r i ü n -
fo o n l a etapa de hoy de la V u e l 
ta Cicl is ta a E s p á ñ a . 

Por ú l t i m o , fue ofrecido u n v i 
no e s p a ñ o l ?. Bahamontes, f a m i 
l iares y redactores deport ivos 
asistentes.—Alfil. 

V E L O S O L E X O R B E A 
es, el ciclomotor que cuesta menos 

y que sirve para todos. 

LLEGADA 

^CA DE LOS CAMPEONES 

CICLETAS B. H 
CONCESIONARIO 

NIVELO-MOTO VITORIA, 14 
H. ALCAZAR, 1 

P R E S E N T A N T E 
J ^ n í a ^ í ? ^ Con ' - ^ P l i a cartera de clientes, desea 
Sa- I ^ I f H 0 ^ 1 ! ^ 0 en Ia Cap i t a l y pueblos impor tantes 
^ U b a o f n ^ e l a DeleSacion p a r a el Nor t e de E s p a ñ a , 
Ir10, d iná Ü • pensable ser Persona capacitada, con p r á c -
felocia í n d r í i y, c<?n desecs de t raba jar , que disponga de 
S^io^ cííS t P ^ l o c a l i d a d que se le conf í e . Buenos ren-
^e ro"a TOO ™ A CLASE ÚQ datos sol ici tando esta represen. 

o.xya._ Apar tado , 1.264. — B I L B A O , 

E T A P A D E A Y E R 

M a d r i d . — Clas i f i c ac ión de la 
etapa de hoy, M a d r i d - M a d r i d . 
P romedio 6,572 K . H . 

1, De M u l d e r , 5-41-53 -(con bo
n i f i c a c i ó n ) ; 2, G a ú l , 5-42-23 (con 
b o n i f i c a c i ó n ) ; 3, Decaboter, 5-
46-29; 4, Manzaneque, 5-46'-41; 5, 
K a r m a n y , 5-46-49 ; 6, Campil lo , 
5-46-51; 7, Pacheco, 5-46-59; 8, 
S u á r o z 5-47-7; 9, I t u r a t , 5-47,-33; 
10, S o g ú ; 11, Erzner ; 12, Messelis, 
13, Seynaeve; 14, Desmet; 15, 
Escola; 16, J. Quilos; 17, F o r n a -
r a ; 18, L o r o ñ o ; 19, J. G ó m e z M o 
r a l ; 20, Ur res ta razu ; 21, C. P é 
rez ; 22, Bahamontes; 23. Compa-
n y ; . 2 4 , M a t t i o , todos en el mis
m o t iempo que I t u r a t . 

T a l a m i l l o , o c u p ó e l puesto 63 
con u n t iempo de 6-06-34. 

E n la etapa de hoy, so clasif i 
ca ron u n to ta l de 66 corredores. 

N o han tomado la sa l ida : M o 
reno, Schmitz. 

Retirados en la 
E. Cruz, Anastas i 

7. 

e tapa de 
y F i i f e l l . 

hoy : 

E sco lá , 35-48-19. 
Chr i s t i an , 35-48-55. 
Decabooter, 35-48-56. 
Bahamontes , 35-49-01. 
Ass í re l l i , 30-50-50. 
Caldea no, 35-51-24. 
M a r i g i l , 35-52-39. 
S u á r o z , 35-52-51. 
Desmet, 35-52-52. 
J. Quilos, 35-52-56. 
I t u r a t , 35-52-27. • 
Mas, 35-53-30. 
Botel la , 35-54-03. 
S. Emte r io , 35-54-49. 
T a l a m i l l c , 36-31-52. 
la general f igu ra u n to ta l 

de 66 corredores. Ocupando la 
l i n t e r n a r o j a Mouchereaud , 36-
58-25. 

P remio a la c o m b a t i v i d a d : 
I tu ra t , , 3 puntos. 
C l a s i f i c a c i ó n general del pre

m i o a l a c o m b a t i v i d a d : 
A lbe rd i , 3 puntos ; E . Cruz , 

í d e m ; D e M u l d e r , idem; Baha
montes, í d e m ; D a l í , A g a t a e I t u 
rat. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
62. 

E n 

P remio ? l a desgracia^-
Company . 
Meta velante de Vil lalfea: 
I t u r a t , 3 puntos ; Esco lá , 2; C. 

P é r e z , 1. 
C l a s i f i c a c i ó n general metas vo

lantes: 
I t u r a t , 7 puntos ; Bahamontes, 

5% Albe rd i , 3; A . Cruz , T a l a m i l l o , 
B e r t r a n d , Assí re l l i , 3 y M o n t i l l a , 2. 
v C l a s i f l c a t i ó n per puntos: ' 

Docaboot, 58 puntos; C a m p i 
l lo , 72; Segú , 81 ; Manzaneque, 
83; Galdeano, 88. 

C l a s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l por eta
pas especial pa ra corredores es
p a ñ o l e s : , 

Manzaneque. 

P r e m i o M o n t a ñ a 

M a d r i d . — C l a s i f i c a c i ó n de M o n 
t a ñ a en la etapa d e - h o y : 

A l t o de los Leones, segunda ca-

G E N E R A L 

1 M a d r i d . — C l a s i f i c a c i ó n general 
d e s p u é s de l a etapa M a d r i d - M a 
d r i d . P romedio genera l : 36,63 k i 
l ó m e t r o s p o r hora. 

L Manzaneque, 35 horas, 35 
minutos , 39 segundos. 

2 . CampDlo, ; 35-43-55. * 
3. De Mulde r . 35r44-55. 
4. G a u l , 35-47-47. 
5. K a r m a n y , 35-48-04. 
6. S e g ú , 35-48-05.' J ^ 

¡NO BUSQUE MAS!... 
L o s a p a r a t o s a g a s b u t a n o p a r a 

s u h o g a r l e s h a l l a r á e n 

COMERCIAL VELO-MOTO 
V i t o r i a , 14. — . T e l é f o n o s , 2023 - 4763 

RECORTE ESTE A N U N C I O Y PRESENTELO. A L EFECTUAR 
SUS COMPRAS. — R E C I B I R A U N OBSEQUIO 

1 

! 

t e g o r í a : I t u r a t , 6 puntos; C. P é 
rez, 5; M a t t i o , 4; Escolá , 3; Gau l , 
2; Manzaneque, 1. 

A l t o de Navacerrada (p imera 
c a t e g o r í a ) : I t u r a t , 10 puntos; 
G a u l , 9; Bahamontes. 8; De M u l 
der, 7; L o r o ñ o , 6; Escolá , 5; M . 
G ó m e z del Mora l , 4; K a r m a n y , 
3; 'Pacheco, 2; Ma t t i o , 1. 

C la r i f i cac ión general : 
Bahamontes, 20 puntos; I t u 

rat , 16; G a ú l , 11; De Mulr ier , 
11; K a r m a n y , 10; Mat t io , 10; Es-
coiá, 8; P. F r a n c é s , 6; Moser, 6; 
L o r o ñ o 6 puntos cada uno. 

P O R E Q U I P O S 

M a d r i d . — Clas i f i c ac ión por 
equipos en l a etapa: . 

Groene, 17-15-55; E m i , 17-17-
29; Kas , 17-21-13; Faema, 17-21-
21; L i c o r 43, 17-21-55; Majestad, 
17-22-39; Ferrys . 17-23-50; Ro-
chet, 17-40-49. 

C la s i f i c ac ión general : , 
Faema, 107 horas, 16 minutos , 

04 segundos. 
Kas, 107-2C-04. 
Groono, 107-26-43. 
Fer rys , 107-28-04. 
E m i , 107-40-34. 
L i c o r 43, 107-51-07. 
Rochet, 107-55-51. 
Majestad, 108-02-05.—-Alfil. 

V E L O S O L E X O R B E A 
l i m i t a la velocidad a 30 kms. ho 
ra vo luntar iamente , por seguri

dad m á x i m a . 

pues de San Rafael , concreta
mente a diez k i l ó m e t r o s de esta 
localidad, Gau l d íó una prueba 
exacta de su g r a n momento. Fue 
cuando a l c a n z ó a los escapados y 
entre los que figuraba el " n o i " de 

"Villanueva y G e l t r ú , Vicente , I t u 
rat , que hoy ha sido en la p r i m e 
ra m i t a d de car rera el a u t é n t i c o -
animador de la m i sma y el f o r j a 
dor de l a escapada m á s sonada . 
por su va l í a . 

Hemos visto a u n Gaul entero, 
que sube con fac i l idad , que baja ' 
como nunca y que rueda p o r el 
l lano con una regu la r idad a u t é n 
t icamente asombrosa. De Mulde r 
le j u g ó u n a m a l a pasada porque 
en los ú l t i m o s 75 kms. de l a etapa 
M a d r i d - M a d r i d sólo se l i m i t ó a 
chupar rueda. 

Como ayer, la a n i m a c i ó n ha si
do e x t r a o r d i n a r i a en todo el re
corr ido, y d é manera fabulosa, «. 
p a r t i r de Campamento . D u r a n i t » 
el recorr ido, h a n p redominado 
les oficiales y soldados, asi c o m » 
novicias y novic ios . Ca lcu lo en 
m á s de m i l v e h í c u l o s de todas 
clases los que se encontraban 
aparcados a ambos lados de l a 
ca r re ra en el A l t o de los Leo
nes. L a e x p e c t a c i ó n , av'in siendo 
grande, fue i n f e r i o r en el puer
to de Navacer rada . O t r a vez he
mos visto nieve. Dssde lejos, cla
ro. T a m b i é n v i m o s vacas y a l g ú n 
que o t ro a n i m a l . 

H e presenciado una escena que 
no me ha gustado nada. Cuando 
Her re ro Borrencjero e s c a p ó en 
busca de los que ' i iguraban en ca
beza, B e r n a r d o R u i z se le acer
có y le o r d e n ó que desistiera . de 
sus intentos. Pe ro Migue l Tore -
lió, que iba en e l mismo co^-he, 
le h i zo s e ñ a s que cont inuara . Be-
r rendero se l i m i t ó a decir a l d i 
rector t é c n i c o : " S i quieren a l g o ; 
que vengan". L a respuesta no 
pod ía ser m á s expresiva. Y esto 
es una insignif icancia, , .puesto' 
que, cuando l leguen las bofeta
das que auguramos entre los fae
mas, s e r á n sonadas. 

Sigamos con los e spaño le s . L q -
r o ñ o ha in t en t ado suerte y se ha 
podido percatar de que no m a r 
cha. E s t á lento, pesado. Manza -
neemo p i n c h ó en u n momento 
cruc ia l y S u á r o z le espero. Esto 
o c u r r í a sobrepasada la l oca l idad 
de Vi l l av ic iosa de O d ó n , a 18 k i 
l ó m e t r o s de l a meta , y cuando los 
perseguidores de los fugados apre
taban todo lo que p o d í a n . S u á r e z 
se q u e d ó a esperar a l l íder y p r o n 
to' t o m a r o n contacto. Esta caza 
ha demostrado dos cosas m u y 
impor tan tes : el g r a n momento de 
Manzaneque y del vencedor de la 
pasada ed ic ión , p e r o m u y espe
cialmente del p r imero . ComoNU> 
demuestra el hecho de que luego, 
dent ro de las v í a s urbanas de la 
cap i ta l , el manchego se impuso 
un t ren de s u p e r a c i ó n y lo m a n 
tuvo, acor tando d i s t anc ia con re* 
l a c i ó n a De M u l d e r y G a u l . 

Do Mulde r , lo p r o p i o que D e 
cabooter, es u n muchacho q u é 
marcha • bien por je l l l ano y es
cala a s a t i s í a c c i ó n , vencedor de 
l a etapa de hoy h a t r aba jado bas
tante para ev i ta r l a c l a s i f i cac ión de 
Cha r ly G a u l , aunque f i n a l m e n t e 
so dejara l levar p o r el l u x e m b u r 
gués . Estos dos hombres t i enen 
que ser marcados e n el curso de 
las etapas que nos han de l l eva r 
a Barcelona, as í como a C h r i s 
t i an y a Segú . Son los m á s c a l i -
í i c ados pa ra dar a lguna sorpresa. 

E c t é l l a , o t r o de los hombre í í -
poligrosos do los Faemas, y qu© 
esta m a ñ a n a me h a manifestado 
que no marcha b ien por padecer-
u r t i c a r i a , h a c u b i e r t o la etapa en 
p lan de gran rodador y demos
t rando que so encuentra b ien . 
Creo que su m o n o m a n í a de aban
donar en Barce lona la h a b r á de
testado d e s p u é s de estos 185 Ki-^ 
l ó r ae t ro s cubiertos h o y . 

Los Ferrys no se res ignan a p a 
peles de s e g u n d ó n . A h í es tá l a é s -
cap,ada d é Vicente I t u r a t y J u a n 
Escolá . Los muchachos de D a 
m i á n h a n secundado, bien e l 
p lan t é c n i c o de é s t e para evitar-
que Chr i s t i an llegase d e m a s i a d © 
retrasado a la me ta . En este sen
t ido t a m b i é n ha b r i l l ado e l l e v a n 
t ino M a r i g i l , qu ien antes de iní--
ciarse la etapa ha d icho: " ¡ya t . 
e s t á b ien tan to hab l a r y escribir 
de los ases!. P o d í a n ustedes p re 
ocuparse u n poco de estos j ó v e 
nes que escriben sus gestas a g o l 
pe de nodal y de c o r a z ó n , no d « 
frases hechas y v iv iendo de u n a 
fama a d q u i r i d a " . Y t ienen r a z ó n , 
c laro que en parte, porque la a f i 
c ión adora y m i m a a sus ídolofí 
y de é s t o s se t iene que habla r 
cuando lo* d e m á s n o hacen n i n 
guna hombrada . 

Los del «Licor 43» han tenido hoy 
como sus hombres más sobresa
lientes y regulares a Pacheco, Com
pany y Bover, tres figuras que pue
den clasificarse bastante para a r r i 
ba en la tabla. Y si no al tiempo. 

Veo muy desiguales a los del «Ma
jestad». Alberdi y Antonio Barru-
tia están pagando el esfuerzo real i
zado en las primeras etapas. 

A Ferraz siempre se le ve arro
pado entre los pelotones. Algo le 
ocurre o, a lo mejor, se reserva pa
ra empresas mayores. 

Con las etapas de Zarapoza y BarV 
celona, la Vuelta puede sufrir cam
bios importantes en la clasificación. 
Y luegro, para terminar de sentar 
bien los puestos, tenemos la etapa 
que - ha de conducirnos a Barbastro» 
que, si las cosas se dan como espe-
ramos, puede eliminar a muchos 
hombres de la carrera y encumbrar 
a otros que sueñan con una victo
ria final en esta decimoquinta edi
ción.—Alfil. 
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Será presidido por el 
capitán general 

Pasado mañana , domingo, se 
celebrará, a mediodía, en nues
tra ciudad, ol tradicional desfi
lo militar, conmemorativo • del 
«Día do la Victorias y que pre
sidirá el capi tán general de la 
región y jefe. del Cuerpo de 
Ejército de Navarra, teniente 
general Bernardo y Lasheras 
que previamente p a s a r á revis
ta a las tropas participantes. 

Ya han empezado a instalar
se las correspondientes t r ibu
nas en la calle de Vitoria, a 
a la al tura del Puente, de las 
Viudas y confluencia do la ca
lle del Conde Jordana. 

Ffioorlfitos 'MIOS' 

Ss estrella un reactor en la Sierra 
de Albarracín, matándose el piloto 
un americano de la base de Torre jos 

En Ayamonfe perecieron do* obreros, en un alud de fierra 

y fres mineros en Asfurias, por explosiones de grisú 

F u n d a d a e n 1886. 
Fabricantes ññ ÍTlgoriti-
cos desde 1953. Dos fo^ 

«•has que afianzan nuestra garan
t í a do seis años. 

Frigoríficos " P A 1 1 C I 0 S " 

t a " G a c e t a d e l N o r t e ^ 

e s t r e n a n u e v a r o t a t i v a 

i F i ibao .—Hoy ha estrenado "'La 
Gaceta del N o r t e " su nueva ro 
t a t iva c e n s t r u í c a por una caisa 
alemana y montada en sus nuo-
vos Iccfilcs de la cal le de Henao; 
l i a i n s t a l a c i ó n se comíDono de dos 
náquinaí-: de i m p r i m i r acopla-

cada una con sus correspon-
entós c i l indros . 

Su capacidad de i m p r e s i ó n es 
40.000 ejemplares a la hora. 

Puede t i r a r hasta 32 p á g i n a s de 
fci mato-agrande y 64 de t a m a ñ o 
tabloide. ' 

L a m á a u i n a pesa 100 tonela
das. L a ro ta t iva t iene -tres pisos 
con una a l tu ra tó t a l de 7 metros. 
• E l j v r i ó c l i c o b i l b a í n o , fundado 

i s O l , ' h a n aparecido con u n 
nuevo formato a ocho co lumnas . 

mu 
T e r u e l — E n ia§ eras, del pue

blo do' Tragaccto a t e r r i z ó u n he-
J icopt t ro <ie las fuerzas norteame
ricanas, l levando a bordo a u n 
c a p i t á n m é d i c o que p r e t e n d í a 
local izar el lugar donde se ha 
estrellado u n a v i ó n a r e a c c i ó n 
de las referidas fuerzas y perte
neciente a la baso de T o r r e j ó n 
do Ardoz . 

El apara to en c u e s t i ó n se com-
p r c l o que h a b í a c a í d o e n u n pa
ra je e-n el t é r m i n o de Checa. 
(Guada la ja ra ) u n p r ó x i m o a 
la p rov inc i a ac Teruel . 

T ras denoeiados» trabajos en los 
que p a r t i c i p a r o n .tres autogiros 
norteamericanos y un ' aparato 
de reconecimiento e s p a ñ o l de 1» 
base do ManLses y la Gua rd i a 
C iv i l ' e l e Teruel , fueron localiza 
dos los restos del ú n i c o t r i p u l a n 
te del a v i ó n , que - fue ron trasla
dados a ü n lugar donde quedo 
instalada la capi l la amiente . 
E l , C A D A V E R H A S I D O T R A S -

- L A D A D O A T O R E E JON' ' 
Guadalajara.—Nuevas noticias 

re la t ivas a i accidente en e l que 
u n tenienui nor teamtTicano per
d i ó la vida, al-estrellarse el reac
tor que pi lotaba, ind ican que el 
.siniestro o c u r r i ó a las tres de la 
tarde do ayer, en el t é r m i n o de 
Checa, muy cerca de l l i m i t e con 
l a o rov inc ia de Teruel . 

E i t é r m i n o mun ic ipa l de .Checa 
es el m á s e x t e n s ó do la p r o v i n 
cia. Far te do él 'Se. ha l la enclava
do en la se^rania de A l b a r r a c i n . 

E l c a a á v e r • eiel p i lo to ha sido 

0 D I D O S , 
K O U l i O S , 

E N C I L ÍJ O S y 
1 L E N C I O S O S 

C a f é . C a f é . C a f é . 

DEPORTES BAR 
La Flora 

' y '. ' j'.;:.' ' - ... . 

. (Viene de primera pág . ) 
>• de baladronada. «La cima —dijo— 
d( be hacrr serios intentos para sen
tar los í 'undameiitos de las rela-
cibnes pacíficas y normales entre 
ios Estados», «La prueba de la su-
jiürioridad del sistema soviético ha 
sitio mostrada por los «sputniks» y 
los cohetes a la Lima». 
I \ A V I O N I>ESAl>AIlECIO 

E L P R I M E R O DE MAYO 
Washington.—El Departamento de 

l íefensa dice que el avión que el 
jefe del Gobierno ruso anunció fue 

^.-utio sobre .territorio soviético, 
pndría ser un avión de investiga^ 
ción, desarmado, que desapareció el 
.' úi-. Mayo de la base de Adana, en 
Turquía . 

Los informes del discur so de 
Krusehef fueron enviados imnedia-
tameuto a Eisenhower que s« en-
(íOBtraba. en lugar secreto. reunido 
con e! Consejo de Seguridad Na
cional. 

E n Nueva York, en los círculos ' 
allegados a las Naciones Unidas, se 
pregunta si Rusia va a solicitar una 
reunión del Consejo de Seguridad 
en víspera do la conferencia cum
bre. Sin embargo se cree qué; lo 
m á s probable es que Husia envío 
una carta que es el ptocedirniento 
usual en tales casos de disputa. 

l ín la sede de las Naciones t ' n i -
\ dasi ,e!. secretario general, Ham-

marskjold, declaró que no SÍÍ ha re
cibido ninguna queja en el Consejo 
de Seguridad, de la Cnión Sovié
tica.—Efe. . . ' >' 
SE A B R I R A UNA ENCUESTA 

' VVashiíigton. —' E l presidente nor
teamericano ha ordenado so abra 
u h á detallada encuesta sobre la des
apar ic ión del avión que Krusehef 
anunc ió ha sido derribado sobre la 

-Unión Soviética. E l resultado de la 
encuesta se h a r á público y se es
pera que dich» resultado s<v publi
qué rápidamente.—Efe. 
, IARRO í )E AGUA F R I A 

Washington. — El anuncio hecho 
por Kruschcí ' de que Rusia ha de
rribado un avión norteamericano y 
sus amenazas y ataques contra Es
tados Unidos, ha enfriado lo» pre-r 
para í ivos norteamericanos para la 
conferencia de alto niyel. Por otra 
pái ' te, este mismo discurso del je
to do Gobierno soviético, ante el 
Soviet Supremo, ha hecho que co
mience a especularse acerca de la 
posibilidad de que sea anulado el 
viaje del presidente Eisenhower a 
Moscú, fijado para el mes de Ju
nio. 

. E l secretario de Prensa de la 
( ;t>;a Blanca, James C. Hagerty, se 
negó a hacer comentarlo alguno 
«•uando fue preguntado si el discur-
.so de Krusehef podría hacer que" 
volvieran a ser estudiados los pla
nes para la conferencia de alto n i 
vel y para el viaje de Eisenhower 
a Rusia. E l Departamento de Esta

do tampoeo ha hecho comentario al
guno, de momento, a las afirmacio
nes y acusaeioiws de Krusehef. 

Eisenhower no tenía noticia algu
na-del discurso de Krusehef cuando 
salió esta m a ñ a n a en helicóptero de 
la Casa Blanca para reunirse coii 
los miembros del Consejo de Segu
ridad Nacional. 

E l secretario de Prensa, Hagerty, 
ha dicho que le fueron comunica
dos ráp idamente los principales 
puntos del discurso del dirigente 
soviético. Se cree que .el jefe, del 
Estado norteamericano hab rá discu
tido inmediatamente estos plintos 
con las personas con las que se en
contraba reunido. E l vicepresidente 
Ni.von, que fue especialmente ata
cado por Krusehef no participa en 
«yta reunión por haber tenido que 
trasladarse a Xueva York.—Efe. 
EXPLICACION 

Washington. — W Departamento 
de Estado declara que el piloto del 
avión norteamericano de Investiga
ción que los soviets derribaron el 
din l de Mayo, según el discurso de 
Kruschc í , y que, desde luego, no 
regresó a. su base de Aduna, pudo 
perder id conocimiento como conse
cuencia de un f allo en su equipo su
ministrador do oxígeno y haber vio--
liidjo accidentalmente e,l espacio a é 
reo soviético. 
COMUNICADO OFICIAL 

Washington.—El primer comenta
rlo oficial estadounidense a l comu-
nicudo de Krusehef sobre el derribo 
do u n avión norteamericano que vo
laba sobre territorio ruso, ha sidp 
que con ello se «amarga» la at
mósfera internacional en vísperas 
de la «conferencia en la. cumbre». 

Se da por seguro que la explica^ 
ch'm do los hechos y la posible vio
lación del espacio aéreo soviético por 
ui! piloto norteamericano irrespon
sable y su subsiguiente ataque y 
derribo dada por el Departamento 
de Estado, no dejará de originar un 
profundo resentimiento en los Esta
dos Unidos. 
«La reacción ba sido especlalraento 

dura en el Congreso. 
E n l^s círculos allegados a la Ga

sa Blanca se cree que pese a este 
incidente, el presidente sigue empe
ñado en acudir a la conferencia de 
P a r í s . 

De momento la cuestión principal 
de este asunto es saber si Krusehef 
pre tenderá hacer del incidente muí 
excusa para volver a aumentar la 
tensión internacional y crear una 
nueva crisis de Berlín en la «con
ferencia en la cumbre».—Efe. 

t ras ladado a T o r r e j o n . en heli
c ó p t e r o . — C i f r a . ¿ ¿ | 
M U E R E N DOS. O B R E R O S E?s 

U N D E S P R E N D I M I E N T O DE-
T I E R R A S 
Avamonte.—-Un desprendimien

to de t ierras, ocu r r i do en la can-
i c r a "Pod io Arertas", s i tuada a 
u n k i l ó m e t r o de la p o b i a c i ó n . 
o c a s i o n ó das muer tos y dos- her i 
dos graves. 

Los muertas son Eusebia G ó 
mez M a r t i n , de 51 a ñ o s y M a n u e l 
R o d r í g u e z G ó m e z , de 44 y ios 
her idos Francisco Rodr i suez M o 
reno, de 2:> a ñ o s y el d u e ñ o de 
la cantera , Pa t roc in io G ó m e z y 
G ó m e z . 

• E l desprendimiento s e p u l t ó t o 
t a lmen te a los tres p r imeros y 
parc ia lmente a l ú l t i m o y todos 
ellos fueron ex i ra idos por los ve
cinos de los alrededores, a l per
catarse del accidente. 

Se da la t r is te coincidencia que 
hace dos a ñ o s u n he rmano de 
Ensebio, t a m b i é n p e r d i ó la vida 
en o t r o desprendimiento de tie-
i r a s e n o t r a cantera de la loca-
l !dnd&?Gi í ra . 
SE MATAN' TRES MINEROS 

Oviedo.--Uiia explosión de grisú, 
en una mina ha ocasionado la muer
te a Prudencio Zapico González y a 
José Antonio Pérez Suárez, 

En Mie.rcs y en la mina «Figare-
ao»¡ en una explosión de gr isú , re
sultó muerto el minoro R a m ó n I ¿ -
naclo Gonzálei: Suárez, y con heri-
daí-, graves Manuel (rutiérrez. 
C l ' A T R O HERIDOS E N ACCI

D E N T E J>E AUTOMOVIL 
Madrid.--Cuatro personas han re-̂  

sul tadó. g rav ís imamentc heridas al 
chocar' el automóvil - en que . viaja-
han contra una columna del alum
brado público emplazada en la pla
za del Perú . 

Sé t ra ta .de Rafael Alvarez Gi l , 
de León, de 35 áñc.s, natural, de Tu-
rin y' domiciliado en Madrid, calle 
de Recoletos 5; Juan Carlos de Or-
duna Harina, de 27 años, do Zamo
ra, estudiante, que vive cu la callo 
Marcenado 31, que sufre lesiones de 
pronóst ico grave y .se hallan hospi
talizados en el equipo quirúrgico 
El conductor del cocho M - 89502, 
Saturio Muela González, de 38 año;;, 
domiciliado en Plaza, 12 y Francis
co Javier do Ajmas y Lecuona, (Yo. 
39, funcionario del Ministerio dé 
Información y Turismo, sufre lesio
nes niuy graves y es tán internados 
en el hospital de la Beneficencia 
general. 

Se desconocen las causas que de
terminaron el accidente. E l auto
móvil quedó materialmente, 'empo
trado en la columna.-Cifra. 

lotería Nacional 
Premios mayores 

M a d r i d . — E n el sorteo de" l a 
L o t e r í a , celebrado ayer , en la ca
p i t a l de E s p a ñ a , h a u resul tado 
premiados los siguientes n ú m e 
ros; 

1 . ' P remio . 7.500.000 de pese
tas, n ú m e r o 38.012, Barcelona. 

2. " Premio, 3.000.000 de pese
tas, n ú m e r o 17.951. Valencia . 

3.9 Premio. 1.500.000 do pese
tas, n ú m e r o , 4.440. Granada . 

Premiadcs t e n 30 000 pesetas 
los siguientes: 
Zaragoza, L e ó n , Va len 
cia. ^ * 
Huelva , M á l a g a , M a 
dr id . 
L a L inea de la Concep
c i ó n , Va lenc ia de A l 
c á n t a r a , Toledo. 
Oviedo, L o g r o ñ o , B i l 
bao. 
M a d r i d , C ó r d o b a , Loroa 
M a d r i d , M á l a g a . 
A l m e r í a . 
Antcquera . 
Alo ra . 
Moreda . 
León . 
V i l l a g a r c í a de Arosa. 

Cifra. 

12.538, 

16.898, 

17.664. 

19.320. 

30.111, 
33.611, 
42.168, 
44.000, 
46.775, 
52.094, 
50.144, 
52.190, 

» M a d r i d . — D u r a n t e el d í a 
de hoy, e l t i empo ha s ido 
bueno en toda la p e n í n s u l a 
y Balearas. E n Canar ias h a 
habido nubos idad var iable . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
d í á 6: C o n t i n u a c i ó n del 
buen t ierppo con riesgo do. 
algunas n'ioblas e n la costa 
c a n t á b r i c a i 

Las t empera tu ras de M a - . 
d r i d han sido do 21,9 gra
dos a 1^> 16,3 horas y de 
10,8 grados a las 4,45 horas. 
• L á s e x t r e m í i s do E s p a ñ a 
h a n correspondido a A l i c a n 
te, con 28 grados y a Albace
te y V i t o r i a , con das^ grados. 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
asegura la conservación 

de los alimentos 

i . - • m 

R e c o r d a t o r i o s 

L i b r o s - R o s a r i o s i) 

Regalos i 

COMUNION | 
F O U R N I E R 1 

Portales Antón, 10 | 
Teléfono 4174 

El Frigorífico 

« P A L A C I O S » 
produce hielo con el mis
ino agxií* que a u s t e d 

i e g u s t a 

HeriDilaí de enoiatiestes 

l i o j í j " 

A ' M O N T E J U I l l í A 

Los qye deseen asistir ni Vía Ciu-
ois que t endrá lugar el próximo dp-
míngo, por todos los muertos en los 
torcios de Requotós, pufidem reco-

• gor sus billetes en Jas oficinas de 
la Hermandad (Pasaje de la Fiora. 
11 entresuelo izquierda), hasta, el 
viernes, a las diez de la noche. 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
L a más moderna técnica 

la l í i o M i l t a ís E l o 

Í M É f l i l M t 

ná el i 11 ei 

i U X BÜEN. BBOAIX) ? 

U n F r i g o r í f i c o 

" P A L A C I O S " 

Clissafflafl dejó una 
hija de 17 años 

Se dice que el temor por la 
seguridad de la muchacha le 
movió a no revelar la identidad 

del bandido de la 
"linterna roja" 

San Francisco. — C a r y l Chess-
m a n tenia una h i j a do 17 a ñ o s , 
cuya existencia se desconoqpfi 
hasta ahora , ha revelado el abo-
g á d o de Chcssman George T. D a • 
vis.. 

Esto agrego que fue el temor 
por la seguridad de l a muchacha 
jo que x e t u v o siempre a Ches¿ -
m a n a - r eve l a r lá ident idad del 
bandido do la " l i n t e r n a ro j a " . 

Dav i s se n e g ó a revelar detalles 
sobre l a h i j a de Chessnian, l i m i 
t á n d o s e a decir que é s t a h a b í a 
nacido del m a t r i m o n i o c o n t r a í d o 
por C a r y l en 1940 y disueno oh 
1055, L a ex-esposa do Chcssman 
es tá casada ahora por segunda' 
vez. " 

S in embargo, la semana pasa
da Davis d i j o que Charles-Save-
r i ñ e Te r ranova , \ a l i a s Joe, pudo 
haber sido e l verdadero culpable 
de los del i tos del "bandido de la 
l i n t e rna r o j a " . A este respecto se 
recuerda que l a p r i m e r a vez, al 
ser detenido, Ghossman dio t a m 
b i é n e l n o m b r e de Te r r anova y lo 
m e n c i e n ó du ran t e su ju i c io , pero 
desde que i n g r e s ó en San Q u i n 
t í n en 1948 se n e g ó t e rminan t e 
mente a acusar a nadie de una 
ferma concreta . 
• T e r r a n o v a , de 39 a ñ o s , estuvo 

t a m b i é n encarcelado en San 
Q u i n t í n p o r robo, estafa y robo 
de a u t o m ó v i l e s y actualmente.se 
le busca p o r v i o l a c i ó n de pa la 
t r a y f i r m a de cheques falsos. 

Las autoridades ca l l fomianas 
y oí f iscal .general del Estado h a n 
dicho que la t e o r í a que Ter rano
va' fuera el "banaklo d é l a l in te r -
í ia r o j a " carece, do fundamento. 

Representante 
P a r a esta capital y cabezas de 
partido. Del ramo de bebidas, i n 
troducido en BARIES, cafe ter ías , 
etc., necesita importante firma do 
muebles m e t á l i c o s . Dirigrirse con 
referencias a l Apartado m'ün. 393. 

M U R C I A . 

Sevil la, — Rafael G ó m e z " E l 
G a l l o " , que en , l a ac tua l idad 
cuenta 77 a ñ o s y que ven ia pade
ciendo una a fecc ión a las v í a s 
u r inar ias que lo r e t e n í a n en su 
domic i l i o d u r a n t e cerca de c inco 
meses,-se ha agravado oh las u l 
t imas horas, h a b i é n d o l e sido ad
minis t rados los Santos Sacramen
tos que éí famoso ex -ma tador do, 
toros ^recibió con g r a n fervor . 

Por el estado do " E l G a l l o " se 
interesan n ú m e r o s i s i m a s perso-
nas.r-Gilra.- 1 

Madr id . — La Bolsa ha operado 
hc'y bajo u n . signo do noferocio am
plio, absorbiéndose las frecuentes 
órdenes de la Bolsa que se lian 
producido en casi todos los corros 
de valores industriales. La impre
sión general ha sido de Bolsa algo 
más blanda de cambios, pero no 
pesada, ya que la presencia de d i 
nero ha permitido llegar al final 
de la sesión sin base de papel flo
tando por "colocarse. E l corro m á s 
seguro sigue siendo el , bancarjó, 
muy resistente y con excopcióii dé 
dos enteros en Banco Central; de' 
4 en Hispano Americano y de 6 en 
Bapco Españo l xde Crédito. Ya se 
ha dicho - que los retrocesos son 
abundantes,- pero no importantes, ya 
que ún i camen te por encima de tres 
enteros, e s t á n Hidroeléctr ica Espa
ñola, con cuatro; Gampsa, con cua
tro y medio; Aguila, con cinco, 
mientras que Iberduero y Seat de
jan siete enteros/ A l final, la Bol
sa parecía m á s equilibrada. 

Acciones: Hipotecario, 295; Cen
tral, 540; Banesto, 696; Hispano, 
539; H- Cantábr ico, 162; nuevas, 147; 
H . Españo l a , 277,50; nuevas, 268; 
Iberduero, 298; nuevas, 278; Eléc t r i 
ca Madr i leña . 200,50; Aguila, 520; 
Aaucarera General, 173; Encinar de 
Iqs Hoyes, 89; Urbis, 93; Minas del 
Rü'. 495;"Duro B'elguera, 170; nue
vas, 163; Tabacalera, 169; Explosi
vos. 264; Petróloos, 688; Hornos. 
211; Auxi l i a r Perrocarrilos, 274; 
tiuevas, 268; Telefónica, .189; nuevas 
186; Fofasa, 152.- Cifra. 

BANCO SANTANDER 
BANCA. ~ - BOLSA. — C A M B I O 

C A J A DE AHORROS 
E s p o l ó n . 12 B U R G O S 

Con la prestigiosa Orquesta Sin
fónica de Bilbao, tan conocida y 
aplaudida por los burgaleses, y lle
vada por su director t i tular nues
tro paisano el maestro Erühbeck, 
—ya renombrada figura nacional en 
la dirección orquestal—, la Socie
dad F i l a rmónica ha preparado su 
concierto del mes de Mayo con ver
daderas joya/s do las creaciones sin
fónicas, algunas de las cuales, sien
te grandes deseos de oirías el públi
co filarmónico, do nuestra, ciudad. 

E l programa, dividido en tres par
tes, consta de las siguientes obras: 
«El sueño de 'una nocho de vera-
ño», de Mendélsshon; el «Concier-' 
to para piano y orquesta», de J. 
Haydn, —con la intervención de la 
extraordinaria pianista, Emma J i 
ménez— y la «Patética», de Tchai-
kovsky, composición no oída en Bur
gos, en la F i la rmónica , desde los 
tiempos de^Arbps. / 

Es de suponer • que los amantes 
de la buena música acojan con.gran 
entusiasmo este acontecimiento ar
tístico y muchos se rán los que acu
dan al Teatro Avenida para recrear
se con las notas de aquellas par t i 
turas tan brillantemente interpreta
das por Frühbeck con una Orques
ta totalmente remozada, —Jo que 
ya presupone que el concierto ha 
de ser u n gran éxito aj-tistico-mu-
sical—, el cual h a b r á do a ñ a d i r l e á 
los que, de pocos meses a esta par-
.te, viene cosechando tan extraordi
nario directox-. 

I 
E L P R O X I M O D O M I N G O , A L A S C I N C O D E L A T A R D E 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

S E I S . s o l e c c l e ñ a d a s nov i l lo s de D : L U I S M A R T I N T E J E D O R 
do Salamanca, pa ra los j ó v e n e s valores do la t o r e r í a 

^ T 0 «EL RERRE» Saí:iuaad 
t r iun fador en la nov i l l ada del d ía 24 de A f i ñ l 

MARTÍN SEBASTIAN 
FAUSTINO 

de Salamanca 

FAUSTINO / / T f M í M v . Eltorero más 
INCHAUSTI ^ * l l > i i N » j0Ven de España 

P R E C I O S P O P U L A R E S : Leealidades desde 15 pesetas. 

, Entradas especiales para s e ñ o r a s y n i ñ o s . 

iioisttn iib I H I É S , S . i. 
Avisa a todos sus Agentes, Clientes, Comercio y públ ico en ge

neral el traslado de sus oficinas y a l m a c é n de la D e l e g a c i ó n del 
Norte, que se lia efectuado con fecha 1.- de Mayo: 

O F I C I N A S : en Bilbao. Calle I b á ñ e z de Bilbao n ú m . Z, 
, 4.9 piso — Departamento 7. Teléfonos 15.533 y 32.544, 

AJLMACEN: Te lé fono n ú m . 10.044. 
L a D e l e g a c i ó n del Norte abarca las provincias de Vizcaya, 

Santander, Guipúzcoa. Alava, Burgos, Fa lenc ia y VaUadoJid. 

Ayuntamiento de Pampliega 
A T E N C I O N L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S D E E S T A C O M A R C A 

E l p r ó x i m o sábado del mes actual y siguientes, se ce lebrarán en 
esta localidad los tradicionales increados de Ganado, Lanar , Cabrío, 
y de Cerda. 

A C U D A N A E L L O S I: t f . . ... & 

N U E V O S H O G A l 
Rodríguez Aires - Vadillo p. 

En la Real Iglesia de San Fran
cisco el Grande de Madrid, profusa-
ihcnte enga lanadá con luces, flores 
y plantas, se. ha celebrado la boda 
de la encantadora señori ta María 
Luisa Vadillo Pascual con don Ja-

- cinto Rodríguez Aires. 
Apadrinaron a Ies contrayentes,-

doña Pilar Rodrígüez Aires y don 
José Luis RUÍÍC Mart ínez. Portaban 
las -arras las monís imas , n iñas Yo-
landita y Margarita Ruiz Rodr í 
guez, sobrinas de los contrayentes. 

Bendijo la unión y prommeió una 
elecuente y fervorosa plática; el 
ilustre franciscano burgalés R. Pa-
di »> Esteban Ibáñez. 

Firmaron ^omo testigos, por par-

te' de la novia, don 
San Martín, don JuaVc 
R o m á n y don Pedro V-
cual. Por parto del novio 
don Bienvenido 
don Angel Segura De 
desto Rebollo Pata'y 
Yágüoz Rodríguez. , 

Terminada la ceremonil 
sa. los numerosos invita^ 
de ellos llegados de Bm? 
obsequiados con un ggg 
céntrico restaurante mad; 

s Los novios, muy conocid 
ciados - en la sociedad ; 
emprendieron viajo a AM 
Icncla y* Mallorca. 

Urs&cis - coasM m U 
de Falla y ia plsso», 

E l critico don f m u h 
p h s i s t a Áea Msría 

A las ocho de la tarde de ayer, 
en el Circulo de la' Unión, tuvo lu 
gar la anunciada conférencia ^ con
cierto a cargo del crít ico musical 
don Fernando López y Lerdo de Te
jada y la pianista Ana María Go-
rostiaga. 

El acto tuvo lugar en el gran sa
lón del' Casino, asistiendo numero
so público. En la presidencia, toma
ron asiento el presidente y otros d i 
rectivos de la Sociedad. 

Don Francisco, Ruiz Válverde. v i 
cepresidente del Circulo, efectuó la 
presentación del .conferenciante y 

-la pianista. Señaló en primer lugar 
que el recital estaba patrocinado pol
la Dirección General de Informa
ción del Ministerio de Información 
y Turismo, o hizo resaltar La im
portante labor que el Círculo de la 
Unión ckisarrqlla en ios órdenes cui-
tural y ar t ís t ico. Después aludió ,a 
la personalidad de los actuantes, 
subrayando sus mér i tos y competen
cia. Don Fernando López y Lerdo 
de Tejada es, pese a su juventud, 
un reputado musicólogo y crítico, 

• que colabora en las m á s prestigio
sas publicaciones musicales' y, ade
más, presenta un lucido historial co
mo conferenciante. E n Ana, Mar ía 
Gorostiaga tenemos un joven valo:-
como ejecutante. Tras brillantes es
tudios en Madrid, Roma, Siena y 
Par ís , ha actuado muchas veces con 
éxito en E s p a ñ a y fuera de ella, 
acredi tándose de muy notable pia
nista. E s t á en posesión de impor
tantes premios. 

Seguidamente, el señor López 'y 
Lerdo de Tejada, inició su inter
vención, aludiendo primero al pres
tigio y riqueza musical de Burgos y 
a los m á s destacados cultivadores 
del" divino arte que vieron la 1U;Í en 
nuestra tierra, para entrar en el te
ma «Manuel de Falla y su piano». 
Su conferencia acredi tó un buen co
nocimiento de la obra del gran 
maestro gaditano, cuya vida y la
bor analizó aportando propias opi
niones y. oportunas citas de famo
sos críticos. Fue el suyo un trabajo 
.analítico,' acertado y justo, de Falla 
y su músic'a, ciñéndolo espccialmenr 
te al enunciado de su disertación. 

ilustrando la conferencia, Ana 
María Gorostiaga in te rpre tó ,a l pia
no la Romanza del pescador, de vEl 
Amor brujo»; danza española, de <La 
vida breve»; cuatro piezas españo
las: «Aragonesa-), «Cubana», «Mon
tañesa» y «Andaluza»; Danza del Co
rregidor, de «El sombrero de tres 
picos»; «Homenaje a Debussy-
{transcripción pianíst ica de- la or ig i 
nal composición para guitarra) y 
«Fantas ía hética». 

Sobre las obras interpretadas^ el 
señor López y Lerdo de Tejada h i -

, zo oportunas consideraciones iluatra-
, t i vas. 

Tanto el orador como la pianista 
fueron premiados con calurosos 
aplausos y, en especial, Ana María 
Gorbstiaga.'hubo de saludar repet í -

faeroa ma; 
das veces, especialmente-'/1 
su concierto, para córre
las expresivas demostrat 
auditorio. 

Í I 

El Frigorífico 

" P A L A C I O S " 
no es un lujo 

constituye xma necesidad 

K n c } d í a do ayer se i 
ol Seminario Mayor, ui 
acto, a c a d é m i c o bajoJa 
ciaj, del muy ilustre Sr.i 
^ I p f Afiad, prefecto de í 

Verso sobre las leyes1 
turaleza y corr ió a caf; 
euncio curso de Filosa 
cié moderador el nuiy 
ñ o r doctor don.Pcupe, 
fesor do Cosmología ! 
en e l Seminar ia 

L a cues t i ób era de J 
t anc ia dada la canti^ 
cubrimientos que se;*» 
zando en el presente 3-
m u n d o suba tómico 
vado a muebos oü&W 
" a c i ó n de tales leyes. 

L a defensa do la 
<¿ua i a t i n a / c o r n o a w: 
J e s ú s del Pozo, . Q ^ i 
mente defendió la ^ 
lastica en.cste p g f j 
—fue su conclusión 
Naturaleza ci^c no¿0" 
te e s t ad í s t i ca s (que ^ 
s ino probabilidad J - : 
nadas, con nocesidaa 
ya quedas cosaí. « 
obrar , dependen 
m i n o ac la ac t iv idad^ 

A con t inuac ión . . . . 
I tngua la t ina y f ' 
t ica presentaren ^dfl-
cicnes, los a lurnnos^ 
Vi l lavorde y S i l 
Calvo. Tedas las S 
telizmente resuelta^ i 
tanto. . . ¡no f 

En ú l t imo 
u n discurso on caw 
t i t u l o de "T'-i - E l . ^ 
c ien t í f i co y ¡a f ^ f ¿ > 
no don Juan dc--;..,.,:; 
de- una breve ^ ¿a 
t rando la i n U ^ V 
traradQ, inzo una ^ 
cien del proplpij13^ fe-
sofia griega basta ^ 
do las relaciont5 
t r o por H e i s e m l - , -
s m antes babor £ t A 

. ua 
orí 
qu 
coi 
cié 
(firi 
siq: 

I 

m 
reg 
Oe 
Por 
üó, 
rra 
zad 
nae 
nuc 
Küc 

A 
ma; 
tret 
cial 
ciot 
Oñ; 
SO i 

t r i n a de S a n t t , ^ 
pun to y la del w p 
¿ o l u t o defendido ^ 
eos basta el . V;.\ de^j 
t e o r í a relatas f ; 
c u á n t i c a de P I ^ j H 
consecuencia i 
p r i n c i p i o de f^^A 
Heisomberg. r ^0sec ' 
m u n d o n u c r o f i s ^ . c . 
U r m i n i s m o . ^ ^ A O a 
discurso n i a i ^ ^r? 
p f i n c i p i o es . ot .-„ 
inonte c i e n í d ^ yeJl 
vocar, u n a . - c n ^ :, 
M á s que ^ n d a d o ^ 

.7,2L do las cosas. ^ co* 
no poder Heg8' 
naluralcza-

http://trata.de
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6 dé -Mayo (k l&iQ D I A R I O D B ' B ü K G O S 
QUINTA PA.G^ÍA 

deportes en DIARIO DE BURGOS 
lina m 
m y seoaDe por dos 

^cuerdos del Comité 
de Competición 

Madrid. — E l comité nacional de 
rompetlción de la Real Federación 
Spañola de Fútbol, en su reunión 
«enianal ha tomado los siguientes 
ácuerdos: 

JUGADORES.—Copa de S. E . el 
reJjíraiísimo, — Suspender por cua-
tr0 partidos oficiales a Eustaquio 
Zuhmga Iraola (U. D. Las Pal-

P01" a^resión a urí contrario 
(^itíóuio 100 g 1). y por dos parti
dos oficiales a Arturo Seoane Igle
sias lC. D- Leonesa), por repeler la 
•joresión del citado anteriormente, 
con otro acto de agresión (Art. 100 
e 5)-

S 
' Glasgow. — El . Eintracht de 
Fraiicícrt se ha clasificado esta 
noche para jugar contra ol Real 
kífldrld en la íinal de la Copa de 
ííuropa de Fútbol, ai don-otar al 
Glasgow Rangers, per seis goles 
a tres en ol segundo partido de 
gu ojíminatoria semiíinal. 

Frigoríficos 
"PALACIOS" 

Calidad y garantía en 
frigoríficos 

1 - x - 2 
EL BOLETO OE LA PROXIMA 

JORNADA 
C OPA DE S. B. E L GENERALI

SIMO 
1.—Mallorca - Real Sociedad 
í,—Barcelofta - Tarrasa 
3,—Elche - • Retís 
4i__Rcai Madrid - Leonesa 
5. —Valencia - Oviedo 
6. _Córdoba - At. Madrid 
7. —Oijón - Huelva 
8. _Orese - At. Bilbao 

LIGA ITALIANA 
9.--AIes8aildría - Palbinno 

10. —Atalanta - Lsnerossi 
11. ---Bari - Padova 
12/—(íénova - Inter 
12/—Napoli - Sampdoria 
lí.—R<Mna - Juventus ^ 
i-- -.. • • " • %' J' 
RESERVAS 
1. —Bologna - Udínese jíl 
2. —Milán - Laclo 

r ' ' ".. ' • 
Los ocho primeros partidos de es

ta jomada figuran sin reseñar en 
el impreso. 

El apostante no debe escribir en 
el boleto el nombre de los equipos, 
limitándose a consignar los signos 
íj x ó 2 en las casillas correspon
dientes a cada partido. 

E L D E L E X I T O 100 Its. 
Precio 9.000 pesetas, in
cluido impuestos. Capaci
dad 100 dcm.3. Medidas 

exteriores: Alto, 180. Ancho, 68 y 
Fondo, 10 cm. 

lio iteiar de múmi 
itaios paitiiM ei la 
lia Oda ala Boia 

Como ya hemas anunciado, el 
próximo domingo, se celebrará 

• ̂ a gran prueba ciclista que está 
organizada por el Centro Cate
quístico de Oña, en colabof-ación 
Wü la Delegación de Juventudes 

Brivlesca y patrocinada por la 
ífuia comercial "César" (televi
sión y butano, de General Mola 

Burgos). 
La prueba está reservada para 

aiicíonados con licencia de se-
•^nda y principiantes y partici
paran muy cerca del medio cen
tenar de corredores y como ya es 
sabido, seguirá la prueba, con 
J-aractor particular, el selecclona-
^ nacional Dalmacio Langa-

La salida se hará de Oña a las 
^ ,y media de la mañana y el 

i 0 estÁ provisto para la una 
JJ; la tardo. El itinerario pasa 
WÍ las siguientes localidades: 

Cornudilla, Los Barrios, Te-
?£?P*'Brtvloscei (control), Gai-
^aa. Busto de Bureba, Quinta-
SnSm' La Parte de Bureba Cor-
nudllia^ Pino y Oña. En total 6o 
K1Jomc-tros. 

A las ocho'menos cuarto tíe la 
trpn na P ^ ^ á de Burgos un 
ciaiLcon vagones agregados espe-
cSS'. que trasladará a los afir 
o S H?? 10 deseen . hasta, 
se 7^! ^'«roso de aquella vüla 
Ü iniciara a las 7,30 de la tarde. 

E c o s d e l B u r g o s 
Al hacernos eco hace unos dias 

de los encuentros que el Burgos 
tenía en proyecto para llenar fe
chas en blanco antes de dar co
mienzo la liguilla de ascehso, men
cionábamos las gestiones que se 
hablan iniciado para una actua
ción próxima cerca de los clubs 
Deportivo Alavés, Torrelavega v 
Baracaldo. 

La verdad es que a estas altu
ras resulta sumamente difícil en
contrar un club que no tenga com
promisos para celebrar encuentros 
amistosos. Por ello es tanto más 
meritoria la labor realizada por 
los directivos del Burgos, que han 
conseguido llegar a un acuerdo 
con el Barcaldo para que los equi
pos respectivos se enfrenten ios 
días 8 y 15 de este mes. El primer 
partido se jugará en Baracaldo 
para no comeidir con el espectácu
lo taurino a desarrollar en nues
tra plaza de toros. Por tanto, el 
día 15 recibiríamos en Zatorre la 
devolución de visita. 

Pudiera ocurrir —siempre es 
conveniente preveer y aclarar las 
cosas con tiempo, por si acaso— 
que las circunstancias impidiesen 
al' Baracaldo desplazarse a nues
tra ciudad. En tal caso, la direc
tiva de nuestro primer club pro
curaría por todos los medios que 
viniesen el San Sebastián o el Va-
lladolid, conjuntos ambos que go
zan de merecido prestigio en el 
ámbito nacional. Cualquiera de 
ellos, también el Baracaldo, pue
den depararnos a todos les afi^ 
clonados una pugna sumamente 
interesante y servirnos de estu
penda piedra de toque para cali
brar con más exactitud la valía 
de nuestro equipo frente a otros 
reconocidos y proclamados pode
rosos con plenos merecimientos. 

Ya que hemos hablado de toros 
no estará de más que dejemos 
constancia en estas líneas de otro 
propósito que abrigan los directi
vos del Burgos. Se trata sencilla
mente de emitir bonos de pequeña 
cuantía que sirvan, mediante va
rios plazos, para totalizar el im
porte del desplazamiento a Gue-
cho con el fin de seguir al equipo 
a aquella localidad donde conten
derá en partido eliminatorio de 
liguilla con el Arenas. 

Siempre es conveniente y pesa 
el apoyo de los propios seguidores 
y estamos seguros que con estas 
facilidades serán muchos los que 
vayan. i 

En nuestra charla con los di
rectivos . quedamos enterados de 
que son cada vez mayores las fa
cilidades y posibilidades que se les 
ofrecen respecto a la disponibili
dad del campo de fútbol de la Ciu-

Motorismo 

dad Deportiva. Todavía no hay 
nada concreto y decidido, pero 
parece ser que las cosas van por 
buen camino. Tal vez volvamos a 
hablar pronto y con más amplitud 
sobre este asunto. 

Por esta vez vamos a concluir 
congratulándonos de que Pacheco 
se encuentre ya prácticamente re
cuperado y pueda contarse con él 
para jomadas venideras. Ahora 
lo que hace falta es que tanto él 
como sus compañeros de equipo 
eviten toda lesión que pueda su
poner la baja de alguno de eHos 
en los encuentros decisivos de la 
liguilla. 

Frigoríficos 

"PALACIOS" 
concede un período de 

pruebas de 15 dias 

[amiioalo modíI i Iim 
PARTIDOS PARA EL 

DOMINGO 
. Campo La Mllañera.—A las 10, 
E. P. Menores - E. P. P. Arámbu-
ru y a las 12, Leones J.O.C.-San 
José. 

VELOSOLEX ORBEA 
permite subir los repechos más 

largos. 

L D. H é s - ME 
1.1. (. iogaii el 
diigp en íalme 
La circunstancia de que el 

Burgos haya concertado un en
cuentro a disputar fuera de nues
tra ciudad, permite al Atlético 
J. O. C, llevar a la realidad el 
partido que tenía previsto y anun
ciado para el pasado dia 1, en 
Zatorre, contra el C. D. Miran-
dés. conjunto destacado y valio
so como lo demuestra el hecho 
de haberse proclamado campeón 
regional de la Federación nava
rra. 

Po si esto no bastara, ahí esta 
su actuación en Strasburgo, don
de representó a nuestra Patria 
con dignidad, realizando un brL 
liante papel. 

Difícil contrincante, pues, pa
ra un Atlético J. O. C, pictórico 
de entusiasmo y deseoso de de
mostrar a sus seguidores y a le
dos los aficionados en general, 
su valla y sus prometedoras fa
cultades. 

No debemos olvidar que parte 
dje eístos jugadores pueden ser 
los que dentro de unos años pa
sen a engrosar las filas de nues-
'tros primeros equipos; prestémos
les, pues, la debida atención y 
apoyémosles moraimente c o n 
nuestra asistencia al campo, don
de ellos lo darán todo por agra
dar y vencer. 

El encuQinro C D. Mirandes-
Atlótico J. O. C, dará comienzo 
a las cinco de la tarde. 

t i 

S. E. oficiará en la misa 
de cumplimiento pascual 

A las ocho de la tarde de 
ayer se reunió en uno de 
los salones del Palacio Arz
obispal, la comisión organi
zadora de la Pascua del De
portista, con el fin de pre
sentar al Prelado de la dió
cesis el programa trazado 
para la V I I I Pascua del De
portista, que dará comienzo 
dentro do unos diasv 

Después de un cambio 
de impresiones, todos ellos 
fueron recibidos por el se
ñor Arzobispo, quien depar
tió paternalmento con ellos 
y Ies prometió que oficiará, 
como otros años, en la solem. 
no misa de cumplíihiento 
Pascval que tendrá lugar, 
D. m., el domingo, día 29, co
mo acto cumbre do la Pas
cua. 

CARRERA DE VELOCIDAD ORGANIZADA POR EL MOTO - CLUB DE BÜRGOS 

1.300 Kms. de recorrido por carretera estrecha y con;curvas, 
con pendientes hasta deí 15 por 100 y salida parada 

C A T E G O R I A S C O O T E R S 

Oiloflilietópli 
ei iorai» a 

C o l a b o r a r á en la Vuelta 
delisfa a Oña y la Bureba 
Ya nos hemos referido en mu

chas ocasiones a la actividad 
constante de los componentes del 
Moto Club Burgalés. Pues bien, 
como nueva prueba de ello ayer 
nos enteramos de que han sido 
invitados para que colaboren en 
la vuelta ciclista a Oña y la Bu
reba^ que tanto interés va a re
vestir y a la que dará mayor real
ce a.ún la presencia de Langa-
rica. 

Con el fin de aprovechar al má
ximo el viaje, he aquí el progra
ma trazado por los directivos de 
este simpático Club, 

Salida de nuestra ciudad a las 
ocho de la mañana para marchar 
en plan de rallye hasta la villa de 
Oña. La llegada a dicha localidad 
está prevista para las diéz de la 
mañana. A la una de la tarde se 
ce-lebrará una gran jimkana mo
torista en la que podrán tomar 
cuantos aficionados de la capital 
y provincia lo deseen. Al final de 
la misma se repartirán diversos 
premios. 

Como quiera que son varias las 
personas que han, manifestado su 
deseo de desplazarse, el Moto Club 
pone en conocimiento de los fa
miliares de los socios y aficiona
dos en general, que también a las 
ocho de la mañana parte de la 
estación un tren especial que re
cogerá a los excursionistas a las 
siete de la tarde para emprender 
el regreso. 

Damos pof seguro que esta nue
va actuación del Moto Club Bur
galés constituirá un éxito más 
entre los muchos Que lleva conse
guidos. 

Pruebe én alquiler un 
tinmi mnnñtt 

saldrá de dadas y le com
prará en firme. — Com

pensamos lo pagado por el alquiler. 

C L A S I F I C A C I O N 

l.0 Enrique Duarte con VESPA en í'9" 1|5 
2. ? Manuel Gómez. Ysla con VESPA én £10" 
3. ° «Vespa-Collantes» con VESPA en Ú0" 2 5 
4. °- Miguel Díaz Arroyo con VESPA en f'ÍO" 35 

(SUJETA A CONFIRMACION OFICIAL) 

CRONOMETRADORES PE LA R. F. M. E. 

Velocidad*. 62'200 Kms. H . 
MEJORANDO EL RECQRD ANTERIOR DE SCOOTERS EN 20*330 K,MS.7H, 

Las 4 "Vespas" han copado los cuatro primeros puestos de la clasificación, con una diferencia en
tre ellas de 1" 2/5, lo que demuestra UNA VEZ MAS, LA REGULARIDAD DE LA POTENCIA DEL 
MOTOR DE LA "VÉSPA" 125 c. c, que ha provocado la admiración de los miles de espectadores 
de la carrera. 

OTRO ROTOiO TUFO DE LA «M-OO » 

Agente para Burgos: 

J O S E B A R R I O S vn î. m 

L A P R O V I N C I A 
M i r a n d a d e E b r o 

FERIA ÜE GANADOS 
Se ha celebrado la segunda de 

las ferias del año en los prime
ros dias del mes y aunque oficial
mente aún no haya terminado, 
la feria en si está virtualmente 

En contra de lo que se supo
nía, después del bajón que hubo 
en la de Marzo, en ésta ha habi
do una reacción en el "tendido". 
O sea en el ganado colocado en 
el ferial propiamente dicho. Ha 
habido bastante ganado, aunque 
las transacciones no han sido 
muchas. i 

En las cuadras del ganado de 
calidad por el contrario, ha ha
bido monotonía y no la abundan
cia de otras ferias. En cuanto a 
los ^precios se lian manteni d o 
aproximadamente los de IMarzo.. 

Como nota descollante la ad
quisición de grandes lotes de ga
nado caballar para su traslado a 
Francia y sacrificio p a r a ^a 
venta. 

En la población se ha notado 
poco aumento de personal. Sola
mente el domingo hubo alguna 
animación desde primeras lloras 
de la mañana, hasta las últimas 
de la tarde, a cuya hora se ini
ció el desfile de autobuses a sus 
respectivas procedencias. 

En la Plaza de España, la Ban
da Municipal ha dado conciertos 
bailables, a las siete y media de 
la tarde, que lian tenido gran 
animación, viéndose totalmente 
ocupada hasta las nueve y media. 
EL PROXIMO CONCIERTO 

DEL ORFEON MIRAN DES 
Acordado en principio que la 

fecha de líi nueva presentación 
del Orfeón Mirandés y a su ¡ren
te su nuevo director don Victori
no Bel Castell, para el día 5 de 
esto mes, una caída del señor Bel, 
que afortunadamente no ha te
nido las consecuencias que en 

ipio se temieron, ha obliga
do a diferirla hasta el d̂ a 13 d 
este mismo mes, en cuyo dia se 
darán dos veladas, a las 8 tarde 
y 11 noche, en el Teatro Cinema. 

En el prograina toman parte 
también el grupo de Danzas de 
la Sección Femenina de Falange 
local y, la Banda de Música mu
nicipal de Haro, de la que es di
rector el actual del Orfeón, se
ñor Bel. Se ha hecho así como 
•un intercambio de amistosas re
laciones entre ambas ciudades y 
galantería al soñor director del 
Orfeón, deferencia obligada, ya 
que el señor Bel Castell tiene 
que "ef ectuar constantes desplaza
mientos a esta ciudad para po
der hacerse cargo del Orfeón, an
te la imposibilidad de seguir co
mo tal el 'anterior director, el 
querido maestro don Grogoric 
Sclabarrieta, existiendo en t r G 
ambos directores'completo acuer
do y plena coincidencia. 

En próxima crónica daremos 
a conocer el programa completo 
de estas veladas que son espera-
rffls con verdadero interés por los 
socios orfeonistas y por muchos 
que no siéndolo, sicnteh como 
propios los éxitos del Orfeón Mi
randés, qué con estas veladas da 
comienzo la nueva etapa en la 

. que les deseamos éxitos tan bri
llantes como los tenidos antes. 

A r a n d a d e D u e r o 

SESION DEL PLENO DEL ILUS
TRE AYUNTAMIENTO 
Bajo la presidencia del alcaide 

don Luis Mateos Martín y con 
asistencia de los tenientes do al
calde, señores Cabestrero, Mar
tínez' y Zapatero y concejales, 
señores Peñalba, Rojo, López, 
Martín, Barriuso y Blay, secreta
rio de la Corporación, D. Francis
co Chorot Nogales e interventor, 
D. Pedro Pérez Cidad, se ha,re
unido' el Ilustre Ayuntamiento en 
sesión ordinaria, tomando los si
guientes acuerdos: 

Es aprobada el acta de la sesión 
anterior., 
ASUNTOS DE PERSONAL 

Se nombra auxiliar administra
tivo interino a don Sebastián de 
la Viuda. Seguidamente se con
cedo una gratificación fija a los 
auxiliares . administrativos . del 
Ayuntamiento. 

Es aceptada la financiación do 
las obras de urbanización pro-

; puesta por Sindicatos, para el 
nuevo grupo de viviendas socia
les a cónstruir por la Obra Sin
dical. 

Se designa a los concejales so-
ñores Blay y Barriuso, como de-
logados do la ayuda'familiar. 

Es adjudicado el arriendo de la 
la plaza de Toros para las tempo-

. radas 1960 y 1961,' al pliego pre
sentado por don José Casas Mar-
cilla, y 

Abiertas las plicas presentadas 
para la música del Himno a /úran-
da, la Corporación con verdade
ro interés, escuchó las mismas, 
trasladándose, una vez termina
da la sesión al salón cara al pú
blico de la emisora, para oír las 
composiciones y acordándose pa-
seft a informo técnico para su re
solución. 

Es tomada en consideración 
una prepuesta del señor concejal 
delegado de Cultura, a fin de 
crear becas o bolsas do estudio 
cuya consignación se hará en el 
próximo presupuesto. 

So da cuenta de la concesión 
de la Medalla del Trabajo de Pla
ta do segunda clase, al medico 

den Pedro Miranda Castro, acor
dándose felicitarle oficialmente y 
sufragar e! Ayuntamiento los gas
tos que se originan para la ad
quisición ue la citada Medalla 

Seguiaa mente el señor alcaloo 
da cuenta de las gestiones reali
zadas en Madrid, en el Ministe
rio de Hacienda y en las direccio
nes generales de Administración 
Local, de la Vivienda y de Urba-
nisfno. referentes a asuntos del 
municipio. 

Se encomienda a una comisión 
el estudio y confección de un re
glamento para los servicios vete
rinarios. 

De conformidad a una moción 
de la alcaldía, se acuer.ia contra
tar los servicios municipales de 
un aparejador. 

Finalmente se faculta al señor 
alcalde para organizar las fiestas 
del 7 de Agosto, primer año que 
se celebrarán estas fiestas locales 
en ccnmcmcración de la firma de 
ios compromisos de venta de los 
terrenos afectados por el Plan de 
descongestión de Madrid. ' 

E l mejor mueble de ata 
casa, un 

fri 
Además el más ú t i l 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 

"tL'TERROP 
_0|j_ LAS-SATAS 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada exterminará 
rápidamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías LABO-
KATOBIO SOKATAKG. Ter, 16. 
Barcelona. Mandando este recorta 
recibirá gratuitamente un intere
sante f ©Beto. 

GUIA FACULTATIVA 

r. 
O C L U S T A 

L A I N C A L V 0 . 1 7 - T E L E F O N 0 1 3 1 1 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS ^ 

ENFERMEDADES DE &A MUJ2R 
Dei Hospital de Bairant«« 

y Cruz Roja 
Vitoria. II . 3.» - Teléfono. 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X , 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a a 
Espolón, 24 — Teléfono, 191» 

E. ViGALONDO ERRASTI 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16. — Teléfono, 5092 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.a dcha. - Tel. 2432 

RIlsfpN Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 19, l.9 - Teléfono. 1532 

M E D I C O 
I s i s C l i n 

Pl. de Calvo Sotelo. 9. Tel. 6545 

A . G ó m e z ; L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON , PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono, 5590 

i TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

PIEL T VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Joan 

de Dios, sábados, de 11 a 1 

Hernáez Molirier 
MEDICINA INTERNA 

PEDIATiyA - PUERICULTCBA 
RAYOS X 

Santander, 6, 3.» 
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Diario 

m Si 

Helsinki.—En todas las len
guas del mundo, las declara
ciones de amor se resumen en 
t.stas palabras clásicas «Te 
quiero», salvo en lapón, donde 
se utiil/a la fórmula más rea
lista, pero no menos humana, 
de: «/.Quieres llegar a vieja 
conmigo?». Vna revista fami
liar de Helsinki propone que 
la fórmula sea adoptada tam
bién por ios jóvenes finlande
ses. 

E l F r i g o r í f i c o 

«PALACIOS» 
es s i l e n c i o s o 

Funcionamiento garanti
zado por seis años 

Doble tricentenario: San Vicente 
de Paúl y Santa Luisa de Marillac 

EiTel primer plano del "Mundo mejor" 
Debemos hacer que reviva 

prepotente el amor." 
y F Pío X I I . 

En las puertas de las iglesias 
destaca el azul de un cartel: 
anuncia el hamenaje en Burgos, 
próximo domingo, a San Vicen
te de Paúl y a una áanta , poco 
menos que desconocida, que se 
llama Luisa de Marillac. Para 
los lectores del DIARIO, estas l i 
neas de divulgación. 

I 
Santa Luisa de Marillac viene al 

mundo en París , en un 12 de 
Agosto de 1591. Sobresaltos de 
guerras son las canciones de su 
cuna. Su padre es capi tán de En
rique I V , el Rey discutido. Cua
tro años, no más, sintió sobre 
la trente los besos maternales. 
Dios la quiso huerfanita y su pa
dre la encomienda a una tía su
ya, religiosa en el monasterio de 
Poisoy. Allí hasta los doce años. 
El padre vuelve a París y conti
n ú a su educación, si bien no tan 
acicalada y culta como on el mo
nasterio, en un modesto pensio-' 
nado. 

I I 
Encrucijada difícil, noche os

cura, podríamos llamar a este pe
ríodo de la vida de Santa Luisa. 
La atrae el claustro, en concreto 
las Capuchinas recien, fundadas 
y su director, apoyado en lo frágil 
de su salud, la cierra la entrada. 

[•::::-z:::::::::::::::::;::^ 

RECORDATORIOS 

i 
-

4 de 

Selecto y modernísimo surtido 

TÁLLERES GRAFICOS 
« D i a r i o de B u r g o 

Vitoria, 13 - Teléfono 2852 

Ahora doblemente huérfana pol
la muerte del padre, es orientada 
por su tío Miguel hacia él matri
monio con Antonio Le, Gras, se
cretario de, la Reina Mana de 
Medieis. Sabe guiarlo por la sen
da del vivir cristiano, hasta con
seguir de el el hacer juntos su 
rato diario de oración mental. 
Mas Dios sigue probando aque
lla alma: Torturas interiores, 
dudas crueles y larga enfermedad 
del marido, con el desenlace de 
la viudez en la incipiente pleni
tud de su vida. San Francisco de 
Sales con una dulzura, el obispo 
de Belley con su maest r ía ex
quisita fueron poniendo el equi
librio de lo justo y medido en 
esta alma, escogida por Dias pa
ra cosas grandes. 

I I I 
San Vicente la dirá cuál es su 

vocación definitiva: LA C A R I 
DAD. Largo es el aprendizaje y 
costoso el camino: Del ensimis
ma rriíento temperamental del 
"yo" ha de ir pasando al cam
po ancho de' las miserias y or
fandades y lágrimas de los d e m á s . 
Y será una de las glorias no pe
queñas de San Vicente de Paú l 
el haber obrado el milagro: ayu
das pecuniarias para los necesi
tados, cada vez más frecuentes, 
las primeras visitas personales a 
los enfermos y, por fin, entre
nada ya, Visitadora de las Co
fradías do la Caridad. En su ca
rro tirado por .muías, como lo 
hicieron cien años antes Teresa 
do Jesús por estas maestras tie
rras burgalesas para fundar el 
último monasterio carmelitano, 
ella, "'Andariega de la Caridad", 
recorre la geografía toda de F r á n -

.cia. " I d en nombre de Dios, qué 
El sea vuestro consuelo en el ca
mino, sombra contra los ardores 
del sol, lecho blanco en el can
sancio, fortaleza en el trabajo y 
que nos la devuelva sana y llena 
de buenas obras". Tal la bendi
c i ó n - despedida que la dió San 

Llame al teléfono nú • 
enero 4700 solicitando 

información de 

j j f l l t j l M 

£/ primer 
puede ser 

informe 

safélife 
lanzado 

humano 
antes 

de la 
del 

Tierra 
día 15 

de sensacional de las oficinas 
estudios estratégicos occidentales 

" * , ' • • . ' ' - •4r-.0'Ífi' i 1,1.1 , i.l ''. i-, 

Estre tanto, Estados Unidos prepara el ^Satorno" en rata para Venas y Marti 
Roma. (Crónica de. la agen-

PTEL por A. M.) . — La primera 
empresa espacial humana de los 
soviets, según insistentes rumo
res que circulan en los medios 
norteamericanos do las oficinas 
do estudios estratégicos occiden
tales, podría tener lugar dentro 
do la primera quincena de Mayo. 
Se opina, en efecto, que en tal 
ocasión la URSS podría colocar 
al primer hombro en una órbita 
espacial alrededor de la tierra. 

En, cuanto a los preparativos 
norteamericanos, el servicio de 
información de - la embajada de 
los Estados Unidos en Roma, 
en un* documento a publicarse en 

un momento a otro, anuncia que 
solo dentro de unos años "los 
Estados Unidos es ta rán listos pa-
rá lanzar un gigantesco cohete 
espacial, el "Saturno", tan alto 
como tres "misiles" balísticos in-
tercctinentales "Atlas" puestos 
uno sobro otro", ü l nuevo cohe
te estará en condiciones de po
ner en órbita alrededor de la tie
rra o , de otros cuerpos celestes 
una carga útil de instrumentos 
científicos superior on mucho a 
la utilizada en la primera fase 
de las exploraciones espaciales. 
321 primer estadio de • "Saturno" 
so encuentra ya en construcción 
.muy avanzada y dentro do poco 

• • • 

Logroño 
En Nájera, y como viene siendo 

tradicional, se ha conmemorado 
en esta ciudad la aclamación de 
Fernando I I I el Santo como Roy 
de Castilla, que tuvo lugar en 
Nájera y que se conmemora con 
una emocionante ceremonia que 
todos los años tiene lugar al pie 
del monumento erigido a 'su me
moria. 

Alava 
El Ayuntamiento de Vitoria, en 

su sesión-de la Permanente, acor
dó la instalación de alumbrado 
y dotación de agua a la zona dQ 
Betoño-Gamarra por un presu
puesto total de más de cuatro m i 
llones dt>- pesetas, ü n la misma 
sesión se dio cuenta de que la Es
cuela de Artes y Oficios había te
nido un déficit de más de tres
cientas mil pesetas, en el último 
ejercicio. 

Soria 
Se próyecta la construcción do 

una carretera que, partiendo do 
Garray llegue a la cima del his
tórico cerro de Numancia, a s í co
mo la limpieza general de las 
ruinas y de las calles de Numan
cia. .asta carretera permitirá tam
bién al turismo conocer la ermi
ta de los Márt i res de Garray, mo
numento nacional enclavado en 
la mitad de la ladera del Ponien
te del cerro de Numancia. 

Segovia 
Ha aparecido el n iño de diez 

anos, Mariano Garc ía y en cuya 
búsqueda han colaborado la 
Guardia Civil , la Organización 
Juvenil y vecinos de El Espinar 
y San Rafael. El pequeño fue en
contrado por el grupo en el qúe 
figuraba su abuelo don Fermín 

García , on él lugar denominado 
Campo Azálvaro, término de El 
Espinar. 

El Frigorífico 

' ' P A L A C I O S " 

Mínimo de c o n s u m o 

O C P U * . 

{ V u s í a 

será sometido a las pruebas es
táticas en tierra en el centro de 
vuelos espaciales "Gcorge Mar-
shall", de Huntseville (Alabama). 
Tal estadio consta de una bate
r ía do 8 motores Rock.otdyne H - l 
con propulsores líquidos. s 

Los 8 motores desarrol larán un 
empuje de 680.000 kilogramos. Es 
muy probable que se lleven a 
cabo varias versiones de "Satur
no", de modo de poder dispo
ner de un vehículo con tros o 
incluso con cuatro o cinco esta
dios, para cualquier tipo de mi
siones en el espacio. Según los 
programas aprobados por la 
NASA, para los estadios supe
riores del "Saturno" se emplea
rá ¡hidrógeno líquido, es decir, 
el combustible químico para cohe
tes más eficiente obtenido hasta 
ahora. 

En sus viajes iniciales el "Sa
turno" no será lanzado a regio
nes inexploradas del espacio, sino 
que a t ravesarán aquellas que ya 
lo fueron por otros satélites nor-
reamericanos. 

Mientras que el "Explorer 1" 
—c\ue inauguró la serio de los 
satélites artificiales norteameri-
canoí— disponía de poco m á s de 
8 kilos do instrumentos científi
cos, la primera versión del "Sa
turno", según las previsiones de i 
los científicos del laboratorio doí 
Huntseville, deberá estar en con
diciones de poner en órbi ta un 
¡Satélite- científico de 15 toneladas 
nHentras que las versiones suce-
sivás podrán lanzar al espacio 
hasta 0̂0 toneladas de .material. 
A contírvuación el "Saturno" po
drá ser adecuado para enviar 
hombres airededor de la luna y 
hacerlos regresar sanos y salvos 
a nuestro pianotá". ,EI nuevo cohe
te también llevará al espacio un 
satélite con una cárg.** útil do al
gunas toneladas. Será puesto en 
órbita a 35.400 ki lómetros del 
Ecuador, en dirección Este-Oes-j 
te, para poderse mover en la rrus-
ma dirección de la tierra y dar 
la impresión de permanecer in
móvil a quien lo observe desde 
nuestro planeta. La visual que dé 
el satélite abarcará el 38,2 por 
ciento de la superficie terrestre, 
equivalente a una región de 194 
millones de kilómetros cuadrados, i 
y estará enlazado con m i sistema i 
mundial de tres satélites en con
diciones de roiransmitir de un 
punto a otro de la tierra con
versaciones telefónicas y progra
mas de radiotelevisión con excep
cional claridad. 

ü l "Saturno" podrá enviar a 
la Luna una cápsula de casi una 
tonelada que. en cas^ necesario, 
podrá hacer en parte el viaje de 
Keereso a la Tierra. Venusv a 42 
millones do kilómetros, y Marte, 
a 55 millones dé la tierra, podr ían 
ser. explorados por un satél i te no 
trinulado, de cerca de una tone
lada, lanzado desde el "Saturno" 
y provisto de instrumentos cien
tíficos. 

Vicente en) una de sus más fa
mosas correrías. 

I V 
Su mayor gleria; el haber sa

bido encontrar y pulimentar las 
perlas escondidas de las -buenas 
aldeanas", para hacer de ellas las 
primeras Hijas de la Caridad 
Margarita Naseau fue un símbo
lo. Joven pastorcilla, maestra de 
sus compañeras , sirvienta de. los 
enfermos, y el salto heroico de ca
ridad con una apestada, que la 
llevó al cielo. Y se fueron mul-
tipiieando como las estrellas. A 
los ángeles que subían y bajaban 
por la escala de Jacob las com
paro el inmortal Pío X I I . ••"Su
bían y bajaban a las cuchitriles 
de los últimos pisos y a los re
fugios de la miseria". Se asen
t a r á n más tarde en los hospitales, 
casas cUnas, hospicios. No rehu
s a r á n las cárceles n i los campoi 
de batalla. 

V 
Es la santa de lo grande y de 

lo pequeño. De las grandes con
cepciones vicencianas y de 'los 
pequeños detalles femeninos. Es
pír i tu delicado y alma de artista 
—conocía el Latín, estudió el 
Griego y nos quedan "algunos cua
dros pictóricos de ciertp valor— 
dejó pormenores encantadores en 
sus escritos sobro el servicio de 
los pobres y enfermos. Nos que-

' dan aún ochocientas cartas do 
la Santa y otros dos gruesos vo
lúmenes de conferencias, medi
taciones, orientaciones a sus H i 
jas de la Caridad. Hilos invisi
bles y alma de las obras exter
nas de que se fue encargando: Se 
adentra un buen día por las puer
tas del Hospital General de Pa
rís: El cuadro presenciado no es 
para descrito en el siglo X X , 
quizá no me creyeran. Meses des
pués los enfermos encuentran 
cama, higiene, moralidad, alimen
tes calientes, medicinas, caridad 
y ángeles de tocas blancas, que 
velan su sueño. Lo vemos tan 
natural hoy... Entonces fue un 
milagro do Luisa de Marillac y 
sus Hijas. Lo mismo al año si
guiente en el Hospital de An-
gers, Nantos. Lo Mans, etc... Los 
Ñiños Expósitos, el encanto de es
tos niños qi^e encuentran "sus 
Madres /según la Gracia, ya qqc 
sus madres según la naturaleza 
los han abandonado". Los' gal ca
tes, tres .meses estuvo la santa 
cocinando sus comidas, curando 
las heridas do los latigazos y... ter
mino por desterrar el látigo de-
aquella cárcel. Los mendigos pu
lulaban como perros hambrien
tos por calles y plazas, oxigion-» 
do más que pidiendo.' Encontra
ron techo, trabajo y... .cariño. Los 

..pobres ancianos... ¿para ciuc se
guir? S. S. Juan X X I I I tiene la 
palabra. 

. V I , 
E l pasado mes.de Febrero Su 

Santidad el Papa, con la suprema 
autoridad de Pedro, instituyó a 
Santa Luisa de Mari l lac Patra
ña de las Asistentas sociales. Con 
éllo ha removido el rescoldo de 
una vida olvidada;, pero que si
gue calentando al mundo frió de 
egoísmo, a los trescientos años; 
y la ha puesto como bandera del 
"Mundo mejor" que esperamos. 

Félix G. TEJERO, C. M. 

Se vende e n M A D R I D : Kiosc t 
i e " L a Cibelet"; « • D . Bdvar tU 
Alcalá-». 

• 

• 

L AS revistas y la Prensa extranje
ra »» han rrfrriíio estos flfat* » 

mirtifru Wemahu tnüüfck Sus clivlinlÓM 
especiales relatan lo que batí presen
ciado en Sevilla, en Valladolld, en Má
laga o en Murcia. S'o siempre alcan/an 
a captar toda la hondura teológica 
encerrada en las grandes obras de 
nuestros mejores imagineros, pero al 
menos confiesan su admiración por 
un sentimiento religioso que transcien
de hasta la calle. Ahora bien, esas 
ciudades a las que afluye la marea 
turística, no acotan la realidad de la 
Semana Santa española. Ocurre con 
ella' lo que con los monumentos y 
obras de, arte. Junto a la catedral de 
Burgos, por ejemplo, en una humilde 
iglesia, casi desconocida para el gran 
público, se exhibe un maravilloso retablo en piedra 
hasta el que no llega el turista de itinerario y precio 
fijos, incluida la propina del guia. Y así sucede con 
tantas y tantas joyas perdidas xa lo ancho y a lo lar
go de nuestra geografía. 

Y al lado de la Semana Santa de las grandes ca
pitales se desarrolla la de los pueblos. Cada una con 
su tipismo, con sus tradiciones celosamente conser
vadas y defendidas desde, tiempos inmemoriables. Sin 
periodistas extranjeros, sin curiosos, pero con mucha 
ilusión y con mucha fe. Aquí será la subasta para lle
var las andas a despojar a la Dolorosa de su manto 
enlutado; allá la patética ceremonia denominada de 
los ejercicios de San Francisco en la que se coloca 
sobre la frente de los fieles la calavera y el Cristo 
para terminar entonando un responso solemne mien
tras üno de los asistentes yace tumbado en medio del 
templo. Kn otros sitios, en la mañana ya de la Pas
cua y a la vuelta de una esquina, la Madre saludará 
al Hijo resucitado con tres graciosas reverencias. Y 
nunca falta el detalle espontáneo e imprevisto. Como 
el del último Viernes Santo en un rincón castellano. 
Se celebraba el Vía - ( rucis con toda normalidad por 
las callejasi estrechas. Un forastero presenciaba acci
dentalmente el-aclo. Pero le, venció la sencilla, emoción 
de la ceremonia. Se acerca al sacerdote que. la presi
dí". ..No sería digno su coche de llevar a la Virgen? 
Y, ante ía mirada atónita de los mozos. E l l a termina 
su recorrido —triunfal ya más que doloroso— sobre la 
improvisada carroza. 

Yo he estado en Pancorbo. Todo el mundo conoce 
a Pancorbo por su famoso desfiladero. Los que somos 
del Norte, al atravesarlo nos consideramos definiti-
vamente^ en Castilla. Para los gulpuzcoanos además. 

Por J o s é Antonio d « O l A7 

tiene Pancorbo especiales vinculaciones. AUj 
Zuloaga un lienzo —el del ermitaño— con tonalidi'j1** 
y composición, por cierto, extrañamente parecida 
dr su Elcano. Y allí, en la. fachada de la casa ni? 
ro 57 de la antigua carretera general, hoy call^a^ 
Generalísimo, lucen en im magnifico escudo de i 
dra las armas de Oñaz y Loyola. Estamos ^c , . . 
do a que los historiadores de San Ignacio nos esPerajK 

ap l i quen con precisión las relaciones de esa mansión 
su familia, así como ia confirmación de que él 
mo, en alguno de sus viajes entre Azpeitia y Aréi-5' 
lo, se detuviera en aquel lugar. * *" 

Yo he estado en Pancorbo. Y , en Pancorbo, he 
cuchado su Miserere. Avanzaba lenta la procesi^' 
Lenta y silenciosa, con una seriedad de entierro cu^' 
do se lleva el luto en el corazón. Al fondo las bre^" 
imponentes sobre las que se recortaban las imáeen S 
l n viraje por las calles tortuosas para dar a la í 
del Ayuntamiento. Y, de repente, voces femenla* f 
entonan un Miserere de acentos suaves y patéti 
a un tiempo. Contestan los hombres en tono era Í: 
Y siguen alternando las estrof&s y los coros. To i^ i 
nos hemos detenido. E l silencio que nos rodea es 0S ^ 
da vez mayor. Al fondo, siempre, las breñas y la^ a" i; 
1 relias. De cara al viento cortante que se cuela W í 
el desfiladero. A mí me saltan las lágrimas porqu n 
por vez primera, me ha sido dado contemplar el 1 
pectáculo de un pueblo entero que pide perdón can i 
tundo. Un pueblo de fe más recia que las montafl»' fl 
que le rodean. Avanzamos otra vez. Ha terminado el 
Miserere. E l Miserere de Pancórbo que no figura A 
las guías de turismo, pero que ha movido el corazón 
de Dios. 

(De «El Diario Vasco», de San Sebastián). 

c a l c e t i n e s 

os mejores parca minos u p > ^ < J í ^ y ^ 

Madrid.- f C r ó n i c a 
e "Tachín" 

oam DIARIO DE BURGOS). 
Mal día el de hoy para el cro

nista, rebicí. No hay en el aire 
puro de Madrid m á s que una nc-

a l Pin Mm ilonso 
Sii Eíctíelenci^ ol .Tofo del Estado 

ha concedido por un decreto de l . - ' 
de Abril de 1960 que publica el Bo
letín Oficial del Ministerio de Asun
tos Exteriores, la Cruz de Caballero 
de la Orden de Isabel la Católica, a 
nuestro distingüidó amigo el cate
drático y director del Colegio Ma
yor Universitario e Hispanoameri
cano «Nuestra Señora de Guadalu
pe», don Pedro Ridruejo Alonso. 

Sea enhorabuena. 

Antes de comprar otro 
frigorífico ¿por qué no 
prueban el «PALACIOS» 
que so fabrica en Bur
gos y está garantizado, 
su servicio, como míni

mo, por seis años de 

IfiNACIO PAL4CI0S, S. 1.? 

C I N E C O R D O N 
Hoy, ESTRENO sensacional impiésicnante 

PESA 

CRIMENALATARDECÍR 

M I C H A E I . P A U L M A S S 9 E 

0 i R f C TO P 
B^sil Oearden. 

PRODUCCION 

ticia: la etapa de los puertos, de 
la Vuelta Ciclista a 'España, de la 
que hablan tanto los enterradores 
de La Almudena, como las monji-
tas de clausura como los notarios. 
No hay otro tema. Ni para los ma
drileños, n i lo que es mucho más 
grave, para este cronista. Docenas 
y más docenas de periodistas, con 
atuendos raros escriben como 
descosidos para informar a uste
des. Algunos hasta llevan una go
rra con la visera -hacia arriba. 
Técnicos, cronometradores, publi
citarios, humoristas, todos, el lá
piz en .una mano y las cuartillas 
en la otra, redactan apresurada
mente sus crónicas para enviarlas, 
raudos, a los teletipos y a los te-
lófonos. ¿Qué vamos a decir nosr 
otros? ¿Vamos a hacer juegueci-
tos de palabras con Gaul, con Di 
Stéfano y con De Gaulle? ¿Vamos 
a escribir, Dios nodo permita, la 
palabra "liderató"? ¿Vamos a ha
cer chistetos con los puertos? No 
y mil veces, no. Y como con estas 
vaciedades —paradoja— hemos 
llenado ya una cuartilla, pasare
mos a otra cosa, si es que qüeda 
algo razonable por ahí. 

CORTE 

Si queda algún lector íiel a es
tas croniquillas intrascendentes 
recordará que no hace aún dos 
o tres días dedicábamos unas elo
giosas lineas a la microscópica 
calle do Madrid, unos- metros de 
espacio .con viejos 'adoquines y 
emparedados entre las fachadas 
de ^vetustos caserones. Pues bien, 
este conato de calle, al que Ma
drid ha dadp su nombre, dando 
una lección de humildad, no va a 
desaparecer totalmente. Es in-
cieible, pero va a ser ¡reducida!. 
Quedará en unos ocho metros de 
larga por tres do ancha, , pero 

,quedárá, entre la calle del Rollo 
y la plaza de la Villa. Ahora Sí 
que la calle de Madrid será la 
calle más corta de1 Madrid y del 
Mando, muy probablemente. 

"EXTRANJIS" 

El periódico "Arr iba" de hoy 
da a la publicidad un editorial 
sobre -los individuos llegados a 
España con los repatriados de 
Rusia, y que han sido expulsados 
de España. El artículo termina 
con las siguientes palabras: "La 
medida es irreprochable. Si a es
ta docena de individuos les tien
ta el comunismo y el sistema de 
.vida que iban .conocido en ia 
Unión Soviética, juesto es que se 
les ponga en franquía para que 
retornen al lugar de sus esperan
zas. España no dispone de una 
Siberia como la que ellos pueden 
quizá conocer un día si llegaran 
a "equivocarse" en su país de 
adopción. Que Dios les ampare". 

NIÑOS 

protección presenta problemas 
que es tán estrechamente ligados 
a los niveles económico y social 
a las posibilidades dfe existencia 
y como so da el caso en muchos 
países el grado de imposibilidad 
de existencia. Dijo que sobre Una 
población mundial de 2.850 mi. 
llenes de habitantes, el 65 por 
ciento vive en regiones insuíi-, 
clentemento desarrolladas desde 
el punto" de vista.' económico y 
la dificultad,' mayor reside en el 
hecho de'que es precisamente on 
estás regiones dohae se prodin 
ce •'la explosión de los nacimicn-, 
tps". El mornentp actual, termj. 
rió diciendo, recláma más que 
nunca el que tratemos por núes, 
tra parte de comportarnos co-
mo ciudadanos del Mundo en lu. 
gar de limitarnos a ser ciud'adaT 
nos de un sólo país. S 

NOTICIAS BEEVK 

Muy buen tiempo. 
— «Mis Algodón». Norteamerica

na, claro. Vendrá con motivo de la 
«Semana del Algodón» . 

Tosyiarltaasu 
la asistenta 

Nacen tres niños por segundo. 
Sí, sí, tres. Lo que da un total 
de 26.000 niños al día y 9 millones 
al cabo del año. Este dato lo ci
tó 'ayer el doctor Bósch y Marín 
en su conferencia sobre "Las 
asociaciones internacionales de 
protección a la infancia". Esta 

Londres. — En un apártame^ 
to de un barrio popular de Lon
dres el cartero ha provocado una 
gran agitación. Se trata del apar 
tamento en el que vivé Betty Pea* 
body. de 50 años, y Mr . Freafly 
de profesión maquinista. 

¿Quién es la señora Petly Pea' 
body? Es la asistenta de Ton 
Armstrong-Jones, que duranw 
mucho tiempo acudió todas 

- m a ñ a n a s al estudio del í 0 ^ ? " 
fo para limpiarlo y prepararle i 
comida. La Invitación a la 
de Margarita ha provocado en w 
familia gran satisfacción, ajj 
que mezclada con cierto empar'i 
zo. , 

El matrimonio está preocug 
do por cómo tendrá que vestid 
el 6 de Mayo y por el regalo 
t endrán que hacer a la pareja, t 
señora Peabody probablemem 
vestirá el abrigo y el sombrer 
que compro con motivo ^ ^ 
da de su hija Ana, el pasad0 
de Marzo. Su marido llevad 
traje oscuro. „, 

Pero la preocupación mayo,1 
el regalo para los novios. 
galar a una princesa?, se P{"eív 
tan los esposos Peabody. ka -
ñora Peabody ha declarado (J. 
fue de las tres primeras P ^ J . , 
que conocieron el compron^; 
Unas horas antes de que 1 j? 
anunciado oficialmente, Tony 
comunicó la noticia. ( F I E b l ^ 

f r i g o r í f i c o s ^ 

« P A L A C I O S * 

Los problemas raciales en su más emocionante integridad 
Sesiones: 5,15; 7,45 numerada; 11 noche 

(Autorizada para mayores de 16 años) 

C I N E A S T O R I A 
HI ENCANTADORA ASESINA 

con DAN!ELLE DARRIEUX, PAUL METJRI^SE 
la más sensacional película suspense, y 

J?OMEO Y JULIETA 
con LAURENCE pARVEY, FLORA ROBSON 

(Gran Premio León de Oro de VeneciaX. 
(Autorizada mayores 16 años) 


